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212 mil euros no maior jackpot do ano 

Entre música, dança e um espetáculo 
envolvente inspirado na elegância dos 
casinos clássicos, a sala encheu-se de 
convidados, parceiros e figuras ins-
titucionais que testemunharam o ar-
ranque de um novo ciclo para um dos 
espaços mais emblemáticos da cidade.

Foi neste ambiente de grande cele-
bração, vivido na quinta-feira, 18 de 
junho, que o grupo francês assumiu 
formalmente a concessão do casino 
pelos próximos 15 anos, perante uma 
plateia que respondeu com entusias-
mo a uma apresentação marcada pela 
cultura, pela memória e pela ambição 
de futuro.

A cerimónia contou com a presença 
dos copresidentes do grupo francês, 
Alexandre Barrière e Joy Desseigne-
-Barrière, que sublinharam a impor-
tância do momento e a ligação emo-
cional à herança familiar da empresa, 
fundada em 1912, na Normandia. “É 
com emoção que abrimos um novo 
capítulo desta casa excecional. A nos-
sa missão é criar lugares de vida, onde 
se partilham emoções e se constroem 
memórias”, referiram, destacando a 
ambição de valorizar o casino enquan-
to espaço de experiência e encontro.

Os responsáveis destacaram ainda 
a aposta do grupo em Portugal, que 
se inicia com a concessão do Casino 
da Póvoa e se complementa com a 
abertura do futuro hotel Maison Bar-
rière em Lisboa. “Portugal vive uma 
dinâmica que toda a Europa observa, 
e encontramos aqui valores que reco-
nhecemos: o apreço pelo património, 

a cultura e o sentido de acolhimento”, 
afirmaram.

No imediato, o plano passa pelo re-
forço da programação artística e da 
oferta gastronómica. Já a partir de 15 
de julho, será inaugurado um novo 
restaurante nas varandas do casino, 
com vista para o oceano, inspirado 
numa cozinha mediterrânica que cru-
za influências portuguesas, francesas 
e italianas. Paralelamente, o espetá-
culo “The Great Party” marca o início 
de uma programação própria, que será 
reforçada após o verão.

A médio prazo, está prevista uma 
renovação global do espaço ao longo 
de três anos, com o objetivo de moder-
nizar o equipamento sem perder a sua 
identidade histórica.

Espaço também com
cultura e gastronomia
Também presente na cerimónia, 
Teresa Monteiro, vice-presidente 
do Turismo de Portugal, destacou a 
importância estratégica da conces-
são ao Grupo Barrière, sublinhando 
a sua experiência internacional e o 
compromisso com um modelo de ca-
sino assente no entretenimento e não 
exclusivamente no jogo. “Queremos 
espaços dinâmicos, onde as pessoas 
encontrem cultura, gastronomia, 
espetáculos e lazer. O jogo deve ser 
apenas mais uma das componentes”, 
afirmou.

A responsável salientou ainda o 
impacto económico do projeto, con-

siderando o casino um “ativo ânco-
ra” para o desenvolvimento do ter-
ritório, com capacidade para gerar 
emprego e potenciar a atratividade 
turística da região.

Por sua vez, a presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Varzim, 
Andrea Silva, recordou o papel his-
tórico do casino ao longo de 92 anos, 
enquanto motor de crescimento da 
cidade. “Foi este equipamento que 
ajudou a colocar a Póvoa no mapa, 
atraindo turistas, criando emprego e 
permitindo investimentos em todo o 
concelho”, afirmou.

No discurso, a autarca destacou 
a ligação pessoal ao espaço, onde 
iniciou a sua vida profissional, e re-
forçou as expectativas em relação ao 
novo ciclo: “A visão do Grupo Barriè-
re de transformar o casino num des-
tino completo, que alia jogo, cultura, 
gastronomia e entretenimento, está 
alinhada com aquilo que queremos 
para a nossa cidade.”

Andrea Silva deixou ainda uma 
palavra de reconhecimento ao ante-
rior concessionário, o Grupo Estoril 
Sol, pelo trabalho desenvolvido ao 
longo de décadas, e garantiu total 
apoio do município ao novo projeto.

A noite terminou com o espetáculo 
de apresentação, antecipando o que 
promete ser uma nova fase de afir-
mação do Casino da Póvoa enquanto 
espaço de referência cultural, turísti-
ca e económica, reforçando a visibili-
dade e notoriedade da cidade a nível 
nacional e internacional.

O maior jackpot de 2026 na Póvoa 
de Varzim, 212.000 euros, foi entre-
gue a 13 de junho, no recém renova-
do Casino Barrière Póvoa, apenas 
um mês e meio após a entrada do 
grupo francês na gestão do espaço.

A sorte bateu à porta ao final da 
tarde, quando uma jogadora habi-
tual que apostava 40 euros, basta-
ram algumas jogadas para que os 
símbolos se alinhassem e o jingle 
do jackpot ecoasse pela sala. Com 
discrição, mas visível entusiasmo, 

recebeu o maior prémio da sua vida, 
e o maior atribuído pelo casino em 
2026.

O diretor geral, Jean Charles Pitt, 
destacou que este prémio representa 
“o início de uma nova fase”: “Apenas 
alguns dias após a minha nomeação, 
é uma enorme satisfação anunciar 
esta primeira grande história de 
vencedor. Este jackpot representa 
alegria para quem o ganhou e para 
toda a nossa equipa. Queremos pro-
porcionar emoções únicas e estamos 

a trabalhar diariamente para trans-
formar o Casino de Póvoa num espa-
ço de entretenimento incontornável 
em Portugal.”

O novo diretor sublinha ainda que 
a transformação do casino já está 
em curso e continuará nos próximos 
meses. Entre as novidades, anuncia 
a abertura, já este verão, de uma 
brasserie mediterrânica, um concei-
to do grupo Barrière que pretende 
atrair tanto clientes habituais como 
turistas que visitam a cidade.

Grupo Barrière traz nova vida ao Casino da Póvoa com noite de gala
O Casino da Póvoa de Varzim abriu as portas a uma noite de festa, brilho e emoção, acolhendo a apresentação oficial do Grupo Barrière à cidade e 
à comunidade poveira
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arranque do Póvoa Retail Park
Já decorrem desde o início do mês de junho, os trabalhos de terrapla-
nagem no terreno onde será edificado o futuro Póvoa Retail Park. O 
empreendimento vai ficar situado à entrada da cidade, junto ao nó da 
A28 e em frente ao Parque da Cidade

O retail, atualmente em fase de comercializa-
ção, prevê a instalação de 21 lojas, e oferece 
uma diversidade de produtos e serviços orien-
tados para o quotidiano dos consumidores. 
De acordo com o grupo promotor, trata-se de 
um espaço pensado para proporcionar “uma 
experiência de compras cómoda, moderna e 
acessível”, reforçada pela criação de 500 luga-
res de estacionamento gratuito, além da inclu-
são de um supermercado e de uma gasolineira.

Projetado pela FVC Group, empresa sediada 
no Porto, o Póvoa Retail Park beneficia de uma 
localização considerada estratégica, com aces-
sos privilegiados que o colocam numa posição 
relevante ao nível da captação de fluxos rodo-
viários, tanto locais como de passagem.

Nova rotunda na avenida 
do Mar 
A intervenção no terreno que agora decorre 
insere-se nos preparativos para o arranque da 
obra principal, cuja conclusão está apontada 
para finais de 2027. Em paralelo, está prevista 
uma reorganização viária na zona envolvente, 
nomeadamente a criação de uma nova rotun-
da na Avenida do Mar, essencial para garantir 
o acesso ao futuro espaço comercial e melho-
rar o escoamento do tráfego pelas ruas Vale 
Maior e Comendador Francisco Quintas.

Este novo elemento da rede viária assume 
também um papel central no debate mais am-
plo sobre a mobilidade na entrada da cidade. 

Recorde-se que a decisão de avançar com esta 
solução contribuiu para adiar a realização de 
um estudo alternativo sobre o atravessamento 
da rotunda oval, uma proposta defendida por 
partidos da oposição. A avaliação do impacto 
real do Póvoa Retail Park na circulação auto-
móvel apenas será possível após o início da 
sua atividade, sendo expectável que venha a 
influenciar significativamente a dinâmica do 
trânsito não só naquele ponto específico, como 
em toda a área envolvente.

Andrea Silva comenta avanço
do Retail Park 
Para a presidente de Câmara, Andrea Silva, “o 
projeto está efetivamente em execução”, mas 
confessou que, embora não tenha conheci-
mento detalhado do plano da empresa promo-
tora, acredita que os prazos serão respeitados. 
“Naturalmente, para as empresas, o tempo é 
dinheiro”, acrescentou.

A edil destacou ainda que o avanço do proje-
to só foi possível após a obtenção das autoriza-
ções necessárias junto das Infraestruturas de 
Portugal, nomeadamente no que diz respeito 
às acessibilidades rodoviárias e à construção 
da rotunda inicialmente prevista.

Andrea Silva clarificou que a criação destas 
infraestruturas era uma condição obrigatória 
para o arranque da obra, razão pela qual a 
promotora só avançou após garantir luz verde 
por parte das entidades competentes.
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A cerimónia contou com a presença 
do arcebispo primaz de Braga, D. 
José Cordeiro, da presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa de Varzim, 
Andrea Silva, bem como de diversas 
entidades civis, religiosas e popula-
ção.

A data escolhida para a inaugura-
ção, 21 de junho, assume um simbo-
lismo especial, ao assinalar o 194.º 
aniversário da Aparição da Santa 
Cruz naquele local, um marco pro-
fundamente enraizado na identidade 
espiritual de Balasar e que continua 
a atrair peregrinos de todo o país e 
do estrangeiro.

Durante a cerimónia, o pároco de 
Balasar, padre Manuel Casado Nei-
va, destacou que a conclusão do adro 
representa o encerramento de um 
ciclo iniciado em 2010, quando assu-
miu funções na paróquia. O respon-
sável sublinhou a importância da 
cooperação entre paróquia, Junta de 
Freguesia e Câmara Municipal, que 
permitiu concretizar um conjunto 
de investimentos ao longo dos anos, 

incluindo o parque verde, o centro 
paroquial e outros equipamentos. “O 
adro da igreja é a sala de visitas da 
aldeia”, afirmou, citando o Papa João 
XXIII, e acrescentou que este espaço 
deve ser também um lugar de encon-
tro, preparação e convivência para 
toda a comunidade.

Requalificação desejada
pela comunidade
Já o presidente da Junta de Fregue-
sia de Balasar, Marco Silva, salien-
tou que a requalificação do adro era 
uma ambição antiga da comunida-
de, reivindicada ao longo de várias 
décadas. O autarca destacou o pa-
pel determinante dos promotores 
do projeto, bem como o contributo 
das equipas técnicas e da constru-
ção, sublinhando a complexidade 
da intervenção. Marco Silva evi-
denciou ainda o envolvimento di-
reto do município na resolução do 
processo, considerando que esta 
obra devolve à população um espa-

ço central da freguesia, agora reno-
vado e valorizado para usufruto de 
todos.

Também o presidente da Assem-
bleia de Freguesia, José Araújo, re-
forçou a importância da colaboração 
institucional que permitiu dar forma 
ao projeto, tendo classificando o re-
sultado final como “uma bela obra” 
ao serviço da população.

Por sua vez, a presidente da Câ-
mara Municipal, Andrea Silva, des-
tacou o valor simbólico e comuni-
tário do espaço, salientando que o 
adro não é apenas um local de cul-
to, mas também um ponto de en-
contro da vida social da freguesia. 
A autarca sublinhou ainda a forte 
identidade espiritual de Balasar, 
marcada pela devoção à Santa Cruz 

e à Beata Alexandrina, que projeta 
a freguesia a nível nacional e inter-
nacional.

Local de encontro
Na sua intervenção, o arcebispo de 
Braga enalteceu o espírito de coope-
ração entre as instituições, conside-
rando o novo adro como “um lugar 
de encontro” que reflete as várias 
dimensões da vida comunitária. D. 
José Cordeiro destacou ainda a im-
portância simbólica do espaço, que 
liga fé, tradição e vivência diária da 
população.

A cerimónia ficou também marca-
da pela bênção do novo adro e pela 
celebração de uma eucaristia, inte-
grada nas comemorações religiosas 
associadas à data.

Balasar inaugura novo adro da igreja 
em dia marcado pela tradição da Santa Cruz 
Foi inaugurado na manhã de último domingo o adro da Igreja Paroquial de Balasar, obra que representou um investimento de cerca de 660 mil 
euros e que marca um momento considerado histórico para a comunidade local

Padre de Balasar 
distinguido com 
título de monsenhor
por decisão papal

O pároco de Balasar, padre Ma-
nuel Casado Neiva, foi distingui-
do com o título de monsenhor, 
numa nomeação formalizada 
pelo Papa Leão XIV. A entrega da 
carta pontifícia ocorreu durante a 
eucaristia celebrada na Igreja Pa-
roquial de Balasar, integrada nas 
comemorações do 194.º aniversá-
rio da Aparição da Santa Cruz, e 
foi assinalada pelo arcebispo pri-
maz de Braga, D. José Cordeiro.

Na ocasião, o prelado subli-
nhou que esta distinção constitui 
não apenas um reconhecimento 
pessoal do percurso do sacerdo-
te, mas também “uma carícia de 
Deus” para toda a comunidade de 
Balasar, profundamente ligada à 
vivência da fé e à figura da Beata 
Alexandrina.

A nomeação honorífica destaca 
o trabalho pastoral desenvolvido 
por Manuel Casado Neiva ao lon-
go dos anos na paróquia, sendo 
acolhida com orgulho e emoção 
pelos fiéis presentes na celebra-
ção.
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No Bairro Norte, a ambição de se des-
tacar mantém-se firme. “No ano pas-
sado correu tudo muito bem e acre-
dito que pessoalmente, por exemplo, 
fomos os melhores e este ano vamos 
esforçar-nos para ser outra vez”, 
afirma Nuno Fangueiro. A competi-
tividade acompanha a criatividade 
numa necessidade de surpreender, 
como explica Maria Fonseca: “tenta-
mos sempre fazer coisas diferentes e 
sempre surpresa. Ninguém sabe de 
nada até à noitada.”

O sentimento de pertença assu-
me um papel central em todas as 
zonas da cidade. No Bairro de Re-
gufe, Verónica Craveiro sublinha o 

orgulho coletivo: “nós saímos à rua 
saímos sempre orgulhosos daquilo 
que fazemos e mostramos a nossa 
vaidade e o brilho que temos sempre 
connosco.” Paulo Costa sublinha a 
importância de marcar presença em 
várias iniciativas, valorizando tanto 
os momentos maiores como os mais 
pequenos, ao afirmar: “Vamos estar 
nos pequenos santos como nos gran-
des. 24 pares e vamos sair com a vai-
dade e mostrar a nossa força.”

Na Matriz, a ligação emocional 
às festas destaca-se tanto quanto o 
esforço necessário. Bruno Sampaio 
descreve a experiência como “uma 
alegria” e reforça a gratidão e orgu-

lho presentes nesta ocasião: “mui-
to gratificante pertencer à Póvoa e 
orgulhar as cores do nosso bairro”. 
Antes da grande noite, existe um 
trabalho exigente, feito de detalhes 
que muitas vezes passam desperce-
bidos, mas que definem a identidade 
de cada bairro, como explica Rita 
Simão: “é muito trabalho, demora-se 
muito tempo e depois para planear o 
desenho, planear os tecidos é sempre 
também uma alegria.”

A Mariadeira também intensifica 
os preparativos, com foco na supe-
ração anual. Lucas Canossa garante 
que o bairro trabalha “todos os anos 
para ter a melhor festa possível” e re-

vela confiança para este ano : “acho 
que este ano vimos fortes e prontos 
para brilhar”. Sofia Fernandes des-
creve a fase atual dos trabalhos: “es-
tamos a começar a preparar as coi-
sas, as danças, tudo.”

No Bairro de Belém, os ensaios de-
correm a ritmo intenso. Guilherme 
Cadilhe refere que estão a ser feitos 
“três ensaios por semana”. Já Inês 
Marques indica que os preparativos 
se encontram na fase final, com o 
traje praticamente concluído: “ainda 
está a ser feito, mas já está mesmo a 
ficar pronto.”

No Bairro Sul, o esforço prolonga-
-se ao longo de meses. Pedro Novo 

destaca a dimensão da organiza-
ção: “são muitos meses de preparos 
e muitos meses a mentalizar-nos 
do que vamos fazer. Acima de tudo 
queremos é que corra bem.” Tatiana 
Campinho reforça o espírito coleti-
vo das tricanas, salientando que “é 
muita preparação, muita beleza a ser 
preparada”.

Este envolvimento evidencia a 
continuidade de uma tradição pro-
fundamente enraizada na comuni-
dade, onde o sentido de identidade 
e o orgulho local se afirmam atra-
vés da música, dança e apresenta-
ção estética.

MAIS/Cultura

Entre ensaios e tradição: rusgas 
preparam grande noitada de São Pedro
As festas de São Pedro na Póvoa de Varzim voltam a mobilizar os seis bairros tradicionais: Norte, Regufe, Matriz, Mariadeira, Belém e Sul, reunindo 
centenas de jovens num esforço prolongado de ensaios, organização e dedicação. As rusgas, peça central das celebrações, espelham a identidade de 
cada bairro e o orgulho coletivo que atravessa gerações

Aceda ao QR Code e veja 
a entrevista completaBairro Norte: 

Carlos Moita, Leonor Miranda,  
Nuno Fangueiro e Maria João

Bairro Matriz: 
Rita Simão, Bruno Sampaio, 
Dinis Novo e Lara Cunha
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O envelhecimento é um pro-
cesso natural e inevitável, 
acompanhado por altera-

ções físicas, emocionais, psicológi-
cas e sociais. Contudo, envelhecer 
não significa deixar de viver, de 
aprender ou de participar ativa-
mente na sociedade. Pelo contrá-
rio, a forma como a pessoa idosa 
enfrenta esta etapa influencia sig-
nificativamente a sua qualidade de 
vida e o seu bem-estar.

Em Portugal, cerca de 
26,6% da população tem mais 
de 65 anos, prevendo-se que 
este valor ultrapasse os 40% 
até 2050. Este cenário exige uma 
mudança de paradigma: em vez de 
encarar a velhice como uma fase de 
perdas e limitações, é fundamental 
promover um envelhecimento ati-
vo, saudável e participativo, basea-
do na dignidade, na autonomia e na 
valorização da história de vida de 
cada pessoa.

A estimulação cognitiva desem-
penha um papel importante na ma-
nutenção das capacidades mentais, 
na prevenção do declínio cognitivo 
e na promoção da autoestima. No 
entanto, esta estimulação não 
deve limitar-se a exercícios 
realizados em salas fechadas 
ou a atividades descontextua-
lizadas.

A verdadeira estimulação 
acontece quando está ligada 
aos interesses, às experiências 
e às rotinas que acompanha-
ram a pessoa ao longo da vida.

Muitos idosos tiveram percursos 
profissionais, familiares e sociais 
ricos e ativos antes da reforma. Por 
isso, a intervenção deve respeitar 
a sua identidade e favorecer a con-
tinuidade dos seus papéis sociais, 
promovendo atividades significa-
tivas e funcionais. Passeios ao ar 
livre, visitas culturais, participação 
em eventos comunitários, contacto 
com a natureza, atividades inter-
geracionais e experiências relacio-
nadas com antigas profissões ou 
hobbies constituem formas privi-
legiadas de estimular a memória, a 
atenção, a linguagem e a interação 
social.

Além dos benefícios cognitivos, 
estas experiências reforçam o sen-
timento de utilidade, autonomia e 
pertença à comunidade. A manu-
tenção da capacidade de decidir, 
participar e continuar a construir 

projetos de vida é um dos pilares 
fundamentais da dignidade na ve-
lhice.

Importa também refletir 
criticamente sobre algumas 
práticas ainda presentes em 
determinados centros e insti-
tuições para pessoas idosas. 
Apesar da intenção de propor-
cionar ocupação e convívio, é 
frequente observar atividades 
excessivamente infantiliza-
das, centradas em pinturas 
para colorir, trabalhos ma-
nuais repetitivos ou tarefas 
desprovidas de significado 
para muitos adultos que tive-
ram vidas profissionais, fami-
liares e sociais ricas e ativas.

A pessoa idosa não regressa à 
infância pelo simples facto de enve-
lhecer. Tratar a velhice como uma 
segunda infância constitui uma for-
ma de idadismo e pode contribuir 
para a perda da autoestima, da au-
tonomia e do sentimento de utilida-
de. O simples facto de uma ativida-
de manter as pessoas ocupadas não 
significa que seja cognitivamente 
estimulante ou promotora do seu 
bem-estar.

Mais importante do que preen-
cher o tempo é proporcionar expe-
riências significativas, compatíveis 
com os interesses, competências e 
percursos de vida de cada pessoa.

Um antigo agricultor poderá be-
neficiar mais de atividades ligadas 
à natureza ou a hortas comunitá-
rias; um professor poderá apreciar 
debates e visitas culturais; um ar-
tesão poderá sentir-se realizado ao 
transmitir conhecimentos às gera-
ções mais novas; alguém com uma 
vida social ativa encontrará maior 
satisfação em passeios, projetos in-
tergeracionais ou participação em 
iniciativas da comunidade.

A estimulação cognitiva não deve 
ser confundida com entretenimen-
to passivo ou com ocupações padro-
nizadas. Deve assentar no respeito 
pela dignidade, pela individuali-
dade e pelo direito de cada pessoa 
continuar a exercer os seus papéis 
sociais e a manter uma vida ativa 
e significativa. Mais do que “ocu-
par” os idosos, importa envolvê-los 
em experiências que façam sentido 
para eles e que preservem a sua 
identidade.

O envelhecimento pode igual-
mente ser acompanhado por crises 

emocionais, perdas e dificuldades 
de adaptação que favorecem o apa-
recimento de depressão, ansiedade 
ou isolamento. Nestes casos, o psi-
cólogo assume um papel funda-
mental, ajudando a pessoa idosa a 
compreender as mudanças ineren-
tes ao envelhecimento, a lidar com 
os desafios emocionais e a desen-
volver estratégias de adaptação que 
preservem a sua qualidade de vida e 
o seu equilíbrio psicológico.

As instituições e os profissionais 
têm, por isso, uma responsabilida-
de ética e técnica acrescida. Não 
basta assegurar cuidados básicos 
ou proporcionar atividades de ocu-
pação. É necessário desenvolver 
programas que promovam a par-
ticipação, a mobilidade, o contac-
to com a comunidade, o acesso à 
cultura e a manutenção dos laços 
sociais, evitando práticas infanti-
lizantes que, ainda que bem-inten-
cionadas, podem representar uma 
forma subtil de desvalorização da 
pessoa idosa.

Mais do que acrescentar anos à 
vida, importa acrescentar vida aos 
anos.

Uma sociedade verdadeiramen-
te inclusiva é aquela que reconhe-
ce o valor dos seus membros mais 
velhos, combate os estereótipos 
associados à velhice e investe em 
políticas públicas que favoreçam 
a participação social, a acessibi-
lidade, a promoção da saúde e o 
envelhecimento ativo. Envelhecer 
com qualidade significa continuar 
a viver com significado. Significa 
respeitar a história de cada pessoa, 
promover a sua autonomia e pro-
porcionar oportunidades para que 
permaneça ativa, integrada e em 
contacto com a comunidade, a cul-
tura e a natureza.

A estimulação cognitiva mais 
eficaz é aquela que acontece na 
vida real, em contextos ricos em 
experiências, relações e emoções, 
porque é através delas que se pre-
servam não apenas as funções cog-
nitivas, mas também a identidade, 
a dignidade e o sentido de pertença 
de cada pessoa.

Uma sociedade que trata os seus 
idosos como cidadãos ativos e não 
como crianças envelhecidas é uma 
sociedade mais humana, mais justa 
e mais consciente do valor inesti-
mável da experiência e da sabedo-
ria acumuladas ao longo da vida.

Envelhecimento Ativo, Estimulação Cognitiva e Saúde 
Psicológica: uma abordagem centrada na pessoa

Gracinda Morais
Psicóloga Clínica e da Saúde, Diretora 
Clínica: Clínica da Mãe na Póvoa de Var-
zim. Fundadora da Mala dos Afectos: 
Centro de Psicologia&Educação em Vila 
do Conde, registada na Ordem dos Psi-
cólogos Portugueses com a Cédula Nº 
16677 e registada na Entidade Regula-
dora da Saúde

Bairro Regufe: 
Verónica Craveiro, Paulo Costa,
Luís Fangueiro e Beatriz Fernandes 

Bairro Mariadeira: 
Lucas Canossa, Sofia Fernandes,  
David Pontes e Maria Clara

Bairro Belém: 
Vítor Moreira, Joana Figueiredo, 
Guilherme Cadilhe e Inês Marques

Bairro Sul:
José Silva, Bárbara Castro, 
Pedro Novo e Tatiana Campinho
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A iniciativa, que tem vindo a afir-
mar-se como um importante contri-
buto para a preservação da memória 
coletiva memória coletiva poveira. O 
livro conta novamente com textos de 
Tomás Postiga e fotografias de José 
Carlos, e reúne reportagens, teste-
munhos e imagens das festividades.

Durante a sessão, que decorreu 
no Posto de Turismo a 13 de junho, o 
presidente da Junta, Ricardo Silva, 
destacou a importância do projeto, 
como sublinhou que o livro preten-
de “honrar a memória de quem faz 
as festas”, desde dirigentes e ensaia-
dores a participantes anónimos que, 
todos os anos, dão corpo à maior 
celebração popular do concelho. “As 
festas são efémeras, mas este registo 
permite, no futuro, recordar quem 
foram os protagonistas de cada edi-

ção”, afirmou.
O autarca lembrou ainda que esta 

publicação surgiu após o contacto 
com antigos anuários das festas, 
onde encontrou referências familia-
res, reforçando a necessidade de não 
perder esse legado. A obra já vai na 
sua quarta edição, depois dos regis-
tos de 2022, 2023 e 2024, e promete 
ter continuidade: no próximo ano 
será editado o livro relativo às festas 
que vão decorrer nos próximos dias.

Promover tradições 
A sessão contou com a participação 
de várias entidades locais, incluindo 
representantes dos bairros, associa-
ções e comunidade, bem como da 
Associação Cultural Póvoa Ontem 
e Hoje, parceira da Junta em várias 
iniciativas. O dirigente Raúl Leitão 

destacou o envolvimento da associa-
ção em projetos como os concursos 
de varandas, montras e selfies, que 
ajudam a promover as tradições e a 
participação popular nas festas.

Já o vice-presidente da Câmara 
Municipal, Octávio Correia, enalte-
ceu a importância da obra, e consi-
derou que o verdadeiro valor destes 
registos será ainda mais evidente 
no futuro. O responsável sublinhou 
também o impacto das Festas de São 
Pedro fora do concelho, apontando-
-as como uma referência reconheci-
da a nível regional e nacional.

No final da sessão, foram distri-
buídos exemplares pelos bairros po-
veiros, simbolizando o papel central 
destas comunidades na construção 
de uma das maiores manifestações 
culturais da cidade.

A Junta de Freguesia da Póvoa de 
Varzim volta a promover, este ano, 
o concurso de selfies com o ‘bar-
quinho poveiro’, iniciativa que alia 
tradição, criatividade e participação 
jovem no âmbito das Festas de São 
Pedro.

Após o sucesso das anteriores 
edições, o desafio passa por captar 
uma selfie original com o doce ofi-
cial das festas, criado há dois anos 
com o objetivo de valorizar a gastro-
nomia local e dinamizar o comércio 
tradicional. A proposta pretende 
ainda criar um elemento identitá-
rio associado às celebrações, incen-
tivando visitantes a levar consigo 
uma recordação típica da cidade.

“Não tínhamos um produto gas-
tronómico ligado às festas e o bar-
quinho poveiro veio preencher essa 
lacuna”, explicou o presidente da 
Junta, Ricardo Silva, destacando 
que a iniciativa funciona também 
como incentivo às pastelarias e con-
feitarias locais.

A participação é simples: basta 
tirar uma selfie com o doce e sub-
metê-la dentro do prazo definido. 
Os prémios, direcionados sobretudo 
para o público jovem, incluem uma 
consola Nintendo Switch, uma má-
quina fotográfica instantânea e aus-
cultadores, para os três primeiros 
classificados.

O concurso decorre até ao final do 
mês, sendo as avaliações feitas por 
um júri jovem, renovado todos os 
anos. A organização espera, assim, 
continuar a envolver a comunidade 
e, sobretudo, as novas gerações, na 
promoção das tradições poveiras. 
As inscrições podem ser feitas jun-
to da Junta de Freguesia ou por via 
digital.

Desafio de varandas 
e montras promove 
tradição 
Por sua vez, o concurso de varandas e 
montras de São Pedro, pretende valo-
rizar a tradição de decoração espon-
tânea associada às festividades.

Historicamente, eram os próprios 
moradores e comerciantes que or-
namentavam ruas, janelas e espaços 
comerciais com elementos ligados 
à vida piscatória e à cultura local. 
Com o crescimento das festas e a 
profissionalização das decorações, 
esse hábito foi-se perdendo, levando 
a Junta a criar este concurso como 
forma de incentivar o seu regresso. 
“O objetivo é promover a identidade 
das festas na sua forma mais genuí-
na, com redes, remos, boias e outros 
elementos tradicionais”, explicou 
Ricardo Silva.

Aberto tanto a particulares como 
ao comércio local, o concurso valoriza 
a criatividade e o envolvimento co-
munitário. Apesar de não haver pré-
mios monetários de grande expres-
são, os participantes recebem troféus 
e distinções simbólicas, reforçando o 
reconhecimento pelo contributo dado 
às festas.

A adesão tem sido positiva, sobre-
tudo em zonas como o Bairro Sul, 
Bairro Norte e área da Matriz, man-
tendo-se também viva a tradição em 
Caxinas e Poça da Barca, onde muitas 
casas continuam a ser decoradas du-
rante esta época.

As inscrições são simples e podem 
ser feitas junto da Junta de Freguesia 
ou por via digital. Os resultados serão 
divulgados no início de julho, num 
momento de celebração da participa-
ção e criatividade local.

Memória das Festas 
de São Pedro de 2025 
ganha destaque em livro

Concursos: 
barquinho poveiro, 
varandas e montras  

A Junta de Freguesia da Póvoa de Varzim apresentou a quarta edição do livro dedicado 
às Festas de São Pedro, uma obra que regista os momentos, protagonistas e tradições 
da edição de 2025
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A Rusga da Póvoa levou, na tarde do 
último sábado, a tradição e o espíri-
to das Festas de São Pedro até ao in-
terior do Hipermercado Pingo Doce, 
em Argivai, surpreendendo clientes 
com uma atuação cheia de cor, mú-
sica e identidade poveira.

Mantendo uma tradição conso-
lidada nos últimos anos, o grupo 
percorreu vários corredores do 
espaço comercial, transformando 
o ambiente habitual de compras 
num momento de festa popular. 
Ao longo do percurso, os doze pa-
res da rusga, representando os seis 
bairros tradicionais da Póvoa de 
Varzim, brindaram o público com 
momentos de dança e animação, 
acompanhados pela tocata e pelo 
coro.

Para além da marcha de São 
Pedro, a atuação incluiu um me-
dley com músicas características 
das rusgas da cidade, proporcio-
nando uma viagem pelas sonori-
dades e tradições de cada bairro. 
A interação direta com os clien-
tes, ue foi surpresa para muitos, 
marcou o momento e reforçou a 
proximidade entre a rusga e a co-
munidade.

No final da atuação, a Direção 
do Hipermercado Pingo Doce de 
Argivai agradeceu a presença da 
Rusga da Póvoa, e ofereceu uma 
lembrança especial a cada um dos 
bairros, num gesto de reconheci-
mento pelo contributo dado à ani-
mação e valorização das tradições 
locais.

A Câmara da Póvoa de Varzim 
decidiu manter o limite das 4 ho-
ras da madrugada para o término 
da noitada de São Pedro fora dos 
bairros, à semelhança do que tem 
sido adotado nos últimos anos.

A medida aplica-se sobretudo 
às zonas extra bairros, com desta-
que para a área da marginal e do 
Passeio Alegre.

A presidente da autarquia, An-
drea Silva, explicou que a decisão 
resulta de um processo de aus-
cultação alargado aos diferentes 
intervenientes nas festas. “Não 
tomo decisões sozinha. Ouvimos 
várias pessoas envolvidas nas 
festas de São Pedro, incluindo 
concessionários de praia e outros 
participantes ativos na organiza-
ção”, sublinhou.

Bairros mantêm tradição 
Segundo a autarca, a distinção man-
tém-se clara entre o ambiente vivi-
do nos bairros e nas restantes zonas 
da cidade. Nos bairros, a tradição 
da festa prolongada durante toda a 
noite vai continuar a ser respeitada. 
“Nos bairros, a noitada pode man-
ter-se durante a noite, como é habi-
tual”, afirmou.

Já fora desses núcleos tradicio-
nais, a festa terá de terminar mais 
cedo, numa tentativa de equilibrar a 
animação com a gestão urbana e os 

impactos logísticos do evento.

Limpeza e organização
pesam na decisão
Andrea Silva justificou o limite 
das 4h com a necessidade de ga-
rantir condições adequadas na 
cidade logo nas primeiras horas 
da manhã de dia 29. “Isto permite 
que os serviços consigam atuar, 
porque as pessoas ainda demoram 
algum tempo a dispersar, e assim 
é possível limpar as ruas a tempo 
de quem sai para a missa de S. Pe-
dro ou para a procissão”, explicou.

A autarca alertou que um pro-
longamento da festa para além 
desse horário dificultaria signifi-
cativamente a operação de limpe-
za urbana antes das celebrações 
religiosas e momentos centrais do 
programa.

Prevenção de danos 
Outro dos fatores que motivou 
a decisão prende-se com a pre-
venção de estragos, que têm sido 
registados em anos anteriores 
nas zonas mais movimentadas 
da marginal durante as horas 
mais tardias. “Depois dessa hora 
acontecem muitas vezes estragos 
nessas zonas, e entendemos que é 
importante evitar esse prolonga-
mento”, referiu.

Rusga da Póvoa leva tradição 
de S. Pedro ao Pingo Doce de Argivai

Câmara mantém limite das 4h 
da madrugada fora dos bairros 
na noitada de S. Pedro 

Aceda ao QR Code 
e conheça o programa
São Pedro 2026
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O passatempo das Quadras de São Pedro 2026 voltou a afirmar-
se como um dos momentos de celebração da criatividade popular 
em torno das Festas da Cidade da Póvoa de Varzim, ao reunir este 
ano um total de 206 quadras inspiradas no espírito, nas tradições 
e na identidade poveira.
De acordo com o regulamento e após a apreciação do júri, 
foram distinguidas as 10 melhores quadras, reconhecendo-se a 
qualidade poética, a originalidade e a forte ligação às tradições 
sanjoaninas e à cultura local. Para além das premiadas, o júri 
decidiu ainda destacar três quadras adicionais, não classificadas, 
mas consideradas meritórias de divulgação.
O Júri, a Direção do jornal, entidade promotora da iniciativa, e 
o Hipermercado Pingo Doce de Argivai, parceiro desta edição, 
felicitam todos os participantes pela sua dedicação, criatividade 
e entusiasmo, e sublinham a importância desta participação 
coletiva na valorização das tradições poveiras.
A todos, o mais sincero agradecimento pela expressiva adesão e 
pela inspiração partilhada.

Póvoa de Varzim, 22 de junho de 2026

Quadras de São Pedro 2026 destacam 
criatividade e tradição poveira

Quadras de Mérito 

Tricana salta a fogueira
Com teu coração ardente
Mostra a alma poveira
Entre tanta e tanta gente!

1º “ A Princesa da Póvoa”

As rusgas, fogueira de tronos
Estão nos bairros principais
Mas como a Póvoa somos todos
Folgamos todos iguais

6º “Lisa”

Entre o mar e o coração,
Mora a alma poveira,
São Pedro é a união,
Da cidade marinheira.

2º “Velho Pescador”

Os bairros todos convidam
Com grande generosidade
Oferecendo a quem passa
Sardinhas por toda a cidade

7º “Pantera”

Tricana mulher guerreira
Na arena desfilas sem par.
Como é linda a mulher poveira!
Como é bela a Póvoa do Mar!

3º “Triquiteira”

No São Pedro todos bailam
Assim é a tradição
As ruas estão enfeitadas
Com toda a dedicação

8º “Morato”

No S. Pedro todos bailam
Assim manda a tradição
As rusgas trazem encanto
Enchendo o nosso coração

9º “Tradição”

Quem vai fica apaixonado
Quem não vai, arrependido
Ver tricanas ao meu lado
Nunca é tempo perdido!

5º “Apaixonado”

Não há praia mais bonita,
Nenhum vento é mais forte!
São Pedro torna a Póvoa única
Do bairro Sul ao bairro Norte.

10º “Cahumm”

S. Pedro não tem partido,
Gosta de todas, como são.
Não fica comprometido,
E a festa, é sensação.

“Colorida”

Bela tricana da Póvoa
Minha linda namorada
Mulher jeitosa toda boa
Serei teu para toda vida.

“Vidé”

Este ano é especial
Temos S. Pedro e o Mundial
Nos bairros as cores misturam-se
Para apoiar Portugal.

“Lua”

S. Pedro, festa mais bela
Que a Póvoa vai festejar
Ó povo vinde à janela
Ver o nosso Santo passar

4º “fredo”

Passatempo 2026Passatempo 2026
Quadras Quadras S. PEDROS. PEDRO

Hipermercado ARGIVAI - Póvoa de Varzim

PU
B
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Desejamos aos leitores
do jornal Mais Semanário 
um feliz São Pedro, repleto 
de alegria, tradição e 
bons momentos.

SÃO
PEDRO
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A sessão reuniu autarcas, represen-
tantes institucionais, coletividades 
e sociedade civil, num momento de 
reconhecimento pelo trabalho de-
senvolvido ao longo de meio século 
de democracia local.

Na sua intervenção, a presidente 
da Câmara, Andrea Silva, valorizou 
o percurso de desenvolvimento do 
concelho ao longo das últimas déca-
das, destacando que esse crescimen-
to resulta de um esforço coletivo e 
contínuo de várias gerações.

A autarca reforçou o compromisso 
assumido desde que tomou posse, 
em novembro passado, centrado no 
“cuidar”, do concelho e das pessoas. 
Um verbo que, sublinhou, traduz 
proximidade, atenção e responsabi-
lidade na ação política.

Andrea Silva destacou ainda o 
significado da homenagem deste 
ano, dirigida às juntas de freguesia, 
considerando-as a expressão mais 
próxima da democracia local e fun-

damentais na ligação entre cidadãos 
e poder político. Evocou o trabalho 
muitas vezes silencioso dos autar-
cas locais, bem como o papel deci-
sivo que tiveram na melhoria das 
condições de vida, desde o acesso a 
infraestruturas básicas até à coesão 
social e territorial.

A presidente lembrou igualmente 
a importância da identidade das 12 
freguesias do concelho, defendendo 
que a Póvoa de Varzim é a soma des-
sas comunidades distintas, unidas 
por um sentimento comum de per-
tença e desenvolvimento.

Aires Pereira recorda
autarcas 
O presidente da Assembleia Muni-
cipal, Aires Pereira, começou por 
assinalar a data como um momento 
de memória coletiva, evocando todos 
os autarcas que, ao longo dos últimos 
50 anos, contribuíram para o desen-

volvimento do concelho, incluindo 
aqueles que já faleceram, homena-
geados com um minuto de silêncio.

No seu discurso, destacou o papel 
determinante das juntas de fregue-
sia no processo de crescimento do 
território, sublinhando a sua ligação 
direta às populações e a capacidade 
de mobilização das comunidades.

Aires Pereira recordou os tem-
pos em que muitas freguesias care-
ciam de infraestruturas essenciais 
e como, graças ao esforço conjun-
to entre autarcas e populações, foi 
possível acelerar o desenvolvimento 
local, muitas vezes com contributos 
diretos dos próprios habitantes.

O responsável evidenciou ainda 
a dimensão humana do poder local, 
considerando que as freguesias são 
espaços de proximidade onde se 
preserva o sentido de comunidade, 
cada vez mais raro em sociedades 
urbanas. Salientou que os autarcas 
de freguesia são “vizinhos de todos”, 

disponíveis e conhecedores das rea-
lidades concretas das pessoas.

Defendeu também a necessidade 
de reforçar competências e recursos 
das juntas de freguesia, apontando-
-as como peças essenciais para uma 
administração mais eficiente e próxi-
ma dos cidadãos.

José Araújo valoriza
legado dos autarcas 
de freguesia
Em representação das 12 juntas de fre-
guesia, usou da palavra José Araújo, 
antigo presidente da Junta de Balasar, 
que destacou o trabalho muitas vezes 
invisível dos autarcas locais.

Num discurso marcado por um tom 
emotivo, sublinhou que a missão dos 
presidentes de junta passa pela reso-
lução de problemas concretos do dia 
a dia das populações, frequentemente 
longe dos holofotes. Recordou o contri-
buto de gerações anteriores, incluindo 

o seu próprio pai, também autarca, ao 
reforçar a ideia de continuidade e lega-
do no serviço público.

José Araújo enfatizou o espírito 
de proximidade que caracteriza o 
poder local, descrevendo o presi-
dente de junta como a primeira refe-
rência para muitos cidadãos em mo-
mentos de necessidade. Destacou 
ainda a disponibilidade permanente 
e o compromisso com a comunidade 
como marcas essenciais desta fun-
ção.

Deixou também uma mensagem di-
rigida às novas gerações de autarcas, 
incentivando-as a seguir o exemplo 
dos que as antecederam e a assumir o 
trabalho com sentido de responsabili-
dade e dedicação.

Terminou com um apelo à conti-
nuidade do compromisso com o ter-
ritório e as populações, sublinhando 
que o futuro da democracia local 
depende do trabalho realizado no 
presente.

Aniversário da cidade destaca força 
das freguesias na Póvoa de Varzim
A Póvoa de Varzim assinalou, a 16 de junho, o 53.º aniversário da elevação à categoria de cidade, numa sessão solene que, pela primeira vez, decor-
reu no Póvoa Arena. A cerimónia, com a presença de mais de 500 pessoas, ficou marcada pela homenagem ao poder local democrático, num ano em 
que se celebram 50 anos das primeiras eleições autárquicas, com destaque para o papel das juntas de freguesia e a sua proximidade às populações
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Quando o consumidor chega à pei-
xaria, ao mercado ou ao restaurante 
e olha para o preço do peixe, é na-
tural que pense que esse valor cor-
responde, em grande parte, ao que 
recebeu quem o pescou. Mas a reali-
dade é bem diferente. Entre o preço 
de venda em lota e o preço que chega 
ao consumidor final há um caminho 
longo, com vários intervenientes, 
custos, perdas e margens. E, no 
início desse caminho, está quase 
sempre quem menos capacidade 
tem para influenciar o preço final: o 
pescador.

O peixe que chega fresco à nossa 
mesa não aparece simplesmente na 
lota. Antes disso, houve uma embar-
cação que se preparou e saiu para o 
mar, muitas vezes de madrugada, 
enfrentando frio, mau tempo, in-
certeza e risco, suportando desde 
logo custos com combustível, gelo, 
manutenção de motores e equipa-
mentos, reparação de redes, cabos, 
anzóis, alcatruzes, covos ou outras 
artes de pesca, seguros, vistorias, 
licenças, comunicações, equipa-
mentos de segurança e trabalho da 
tripulação. A isto acresce o desgas-
te natural da embarcação e do ma-
terial, que existe mesmo nos dias 
em que o mar não deixa trabalhar, 
em que a pesca é fraca ou em que o 
preço obtido em lota não chega para 
compensar o esforço e a despesa da 
faina.

É por isso que importa des-
fazer a ideia de que tudo o que 
o pescador vende corresponde 
a lucro. A realidade é bem di-
ferente. Uma embarcação é uma 
pequena empresa em movimento, 
sujeita a despesas constantes e, ao 
mesmo tempo, dependente de fato-
res que ninguém controla totalmen-
te: o estado do mar, a abundância 
do pescado, as quotas, os defesos, 
as avarias, o preço do combustível, 
a procura do mercado e o valor que 
os compradores estão dispostos a 
pagar naquele dia.

Depois da captura, o peixe entra 
em lota, onde é vendido em primeira 
venda. É aqui que se fixa o primeiro 
valor comercial do pescado. Só que 
esse valor está muitas vezes muito 
distante daquele que o consumidor 
virá a pagar na banca, no super-
mercado ou no restaurante. Na lota, 
espécies comuns na nossa costa po-
dem ser vendidas por valores que 
surpreenderiam muitos consumi-
dores.

Em dados recentes de primei-
ra venda, encontram-se exemplos 
como carapau a pouco mais de dois 
euros por quilo, cavala a pouco mais 
de um euro por quilo, faneca perto 
dos três euros por quilo, pescada 
abaixo dos cinco euros por quilo e 
polvo acima dos oito euros por qui-
lo. Na lota da Póvoa de Varzim, sur-
gem também valores muito expres-
sivos — carapau a 1,64 €/kg, faneca 
entre 2,51 €/kg e 4,00 €/kg, pesca-
da-branca a 3,83 €/kg e polvo-vul-
gar a 5,83 €/kg —, mostrando bem 
como o valor inicial do pescado 
pode estar longe daquele que 
o consumidor encontra mais 
tarde na banca.

Naturalmente, estes valores va-
riam consoante o dia, a quantidade 
descarregada, o tamanho, a catego-
ria, a frescura do pescado e a pro-
cura existente. Ainda assim, ajudam 
a perceber uma realidade muitas 
vezes esquecida: o preço que chega 
ao consumidor não é o preço pago ao 
pescador.

A partir da lota, o peixe segue 
para compradores, armazenistas, 
transportadores, mercados, peixa-
rias, supermercados ou restauran-
tes. Pelo caminho há conservação 
em frio, transporte, mão de obra, 
quebras, desperdício, impostos, 
custos de funcionamento e margens 
comerciais. Todos estes elementos 
ajudam a explicar por que razão o 
preço final pode ser bastante supe-
rior ao valor inicial pago em lota. 
Ainda assim, a diferença impressio-
na: numa comparação meramente 
indicativa entre algumas espécies 
vendidas em lota na Póvoa de Var-
zim e os preços praticados numa 
grande superfície da mesma cidade, 
encontram-se exemplos como ca-
rapau a 1,64 €/kg em lota e a 4,99 
€/kg no retalho, pescada-branca a 
3,83 €/kg em lota e a 10,99 €/kg no 
retalho, ou polvo-vulgar a 5,83 €/
kg em lota e a 12,99 €/kg no reta-
lho, mostrando bem como o valor 
pago pelo consumidor pode fi-
car muito distante daquele que 
chega a quem captura o peixe.

Mas essa explicação não deve 

esconder o essencial: o pescador é 
o primeiro elo da cadeia e, muitas 
vezes, o mais frágil. É ele quem as-
sume o risco de sair para o mar sem 
garantia de captura, sem garantia 
de bom preço e sem garantia de que 
a viagem compense os custos supor-
tados. Tal como acontece noutros 
setores primários, quem produz 
ou captura o alimento é fre-
quentemente quem tem menor 
capacidade para influenciar o 
valor final pago pelo consumi-
dor.

Na nossa costa, espécies como a 
sardinha, o carapau, a cavala, a fa-
neca, a pescada, o polvo, a raia, o 
linguado ou o peixe-espada fazem 
parte da identidade piscatória lo-
cal. São espécies que representam 
trabalho, conhecimento, tradição e 
economia. Cada uma delas carrega 
consigo muito mais do que um pre-
ço por quilo: carrega horas de mar, 
investimento, experiência e uma 
forma de vida que tem passado de 
geração em geração.

Por isso, quando se fala no preço 
do peixe, é importante olhar para 
toda a cadeia. O consumidor paga 
um valor final que resulta de muitos 
custos acumulados, mas o pescador 
recebe apenas o valor da primeira 
venda, depois de já ter suportado 
grande parte do risco e da despesa. 
Muitas vezes, quando se fazem as 
contas ao combustível, à tripulação, 
à manutenção, aos seguros, às licen-

ças e ao material perdido ou danifi-
cado, percebe-se que uma boa venda 
em lota nem sempre significa uma 
boa margem para quem foi ao mar.

Também por isso, é injusto olhar 
para o preço do peixe apenas quan-
do ele chega à banca. A história co-
meça muito antes. Começa no cais, 
na preparação da embarcação, no 
investimento feito antes de saber se 
haverá captura, no esforço da tripu-
lação, nas noites mal dormidas, nos 
dias de mau tempo, nas artes que se

perdem, nas avarias que surgem 
e no risco permanente de uma ati-
vidade que continua a ser das mais 
duras e exigentes.

Valorizar o pescado local não 
é apenas escolher peixe fresco 
e de qualidade. É também re-
conhecer o trabalho de quem o 
trouxe até terra. É perguntar de 
onde vem o peixe, preferir produto 
nacional sempre que possível, res-
peitar a sazonalidade e compreen-
der que, por trás de cada caixa ven-
dida em lota, há uma embarcação, 
uma tripulação e uma comunidade 
inteira dependente do mar.

Quando se diz que o peixe está 
caro, talvez devamos perguntar 
também: caro para quem? Para o 
consumidor, muitas vezes é caro. 
Mas para quem o pescou, o preço re-
cebido em lota nem sempre traduz, 
com justiça, o trabalho, o risco e os 
custos que estão por trás de cada 
quilo de pescado.

O preço que o consumidor paga 
no final da cadeia não conta toda 
a história. A história começa mui-
to antes, ainda no cais, quando a 
embarcação se prepara para sair, e 
deve obrigar-nos a pensar numa ca-
deia de valor mais equilibrada, onde 
quem captura o peixe, assume 
o risco e suporta os primeiros 
custos receba uma parte mais 
justa do valor que chega ao 
consumidor.

Quanto vale, afinal, o trabalho de quem pesca?

CONTACTOS
Morada:

Zona Portuária
4494-909 Póvoa de Varzim

Tlm: 912 358 275
(CHAM. REDE MóVEL NACIONAL)

Tlf: 252 620 253
(CHAM. REDE fixa NACIONAL)

Email: geral@apropesca.pt

Segunda a Sexta 
09h00 ás 17h00
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A Santa Casa da Misericórdia da Póvoa de Var-
zim assinalou o Dia Nacional da Paramiloido-
se, 16 de junho, com uma missa e a deposição 
de uma coroa de flores junto do busto de Cori-
no de Andrade, médico pioneiro no estudo da 
doença na comunidade poveira.

A iniciativa reuniu entidades locais e repre-
sentantes da Associação Portuguesa de Para-
miloidose, num momento de evocação, mas 
também de alerta para uma doença que conti-
nua a marcar muitos doentes e famílias, parti-
cularmente na região Norte.

Na cerimónia, o provedor da Misericórdia, 
Virgílio Ferreira, sublinhou a importância de 
manter o apoio social e os cuidados de saú-
de aos doentes, apelando à continuidade da 
colaboração institucional. “A doença é de-
vastadora e é fundamental continuarmos a 
trabalhar para tornar menos pesada a vida 
destas pessoas”, referiu, destacando ainda o 
papel das entidades públicas e sociais neste 
acompanhamento.

Apoio a doentes poveiros 
e vilacondenses 
Também presente, o presidente da Associação 
Portuguesa de Paramiloidose, João Miguel Sil-
va, lembrou os avanços registados nos últimos 
anos, nomeadamente ao nível dos tratamentos 
disponíveis, mas alertou que o combate está 
longe de estar concluído. Segundo o responsá-
vel, mais de uma centena de doentes dos con-
celhos da Póvoa de Varzim e de Vila do Conde 

encontram-se atualmente a receber medica-
ção, integrando um número mais alargado de 
doentes a nível nacional que beneficiam de te-
rapêuticas recentes.

João Miguel Silva destacou ainda que os no-
vos medicamentos têm demonstrado eficácia 
no controlo da doença, sobretudo quando exis-

te um diagnóstico precoce, embora ainda não 
constituam uma cura definitiva. Nesse sentido, 
reforçou a necessidade de continuar a investir na 
informação, sensibilização e deteção atempada.

A vereadora da Câmara Municipal da Pó-
voa de Varzim com o pelouro da Coesão So-
cial, Carina Moreira, reforçou o compromis-

so da autarquia no apoio aos doentes e às 
suas famílias. “É fundamental assinalar esta 
data para que a doença não seja esquecida e 
para lembrar que continua a existir no nosso 
concelho. O município continuará presente e 
disponível para apoiar em tudo o que for pos-
sível”, afirmou.

MAIS/Sociedade

Mais de 100 doentes da região acompanhados 
na luta contra a paramiloidose

PU
B
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Celebrar 20 anos de atividade é sempre um 
marco relevante na vida de qualquer empre-
sa. Mas quando esse percurso é feito de cres-
cimento sustentado, investimento contínuo, 
relações duradouras e reconhecimento do 
mercado, o significado torna-se ainda maior.

A Orcopom, SA celebra em 2026 duas déca-
das de existência afirmando-se hoje como uma 
referência nacional e internacional no forneci-
mento de vestuário profissional e equipamen-
tos de proteção para empresas dos mais diver-
sos setores de atividade.

Com sede na Póvoa de Varzim, a empre-
sa cresceu de forma consistente ao longo dos 
anos, acompanhando a evolução das necessi-
dades do mercado e consolidando uma posição 
assente na especialização, na proximidade ao 
cliente, nas soluções individualizadas e na ca-
pacidade de resposta.

Atualmente, a Orcopom equipa empresas de 
norte a sul do país, exportando ainda para 4 
continentes, desenvolvendo soluções comple-
tas de uniformização e proteção para os mais 
variados setores de atividade.

Mais do que comercializar produtos, a em-
presa especializou-se no desenvolvimento de 
soluções adaptadas à realidade operacional de 
cada cliente, desde a seleção técnica de produ-
tos, personalização e desenho de sistemas lo-
gísticos.

A consistência do percurso da empresa tem 
sido também reconhecida através da distin-
ção consecutiva como PME Líder e PME Ex-
celência, um reflexo da sua sustentabilidade, 
solidez financeira e desempenho empresa-
rial. 

A origem do projeto
A história da Orcopom, SA tem raízes pro-
fundas num contexto familiar ligado ao setor 
têxtil, onde o conhecimento da confeção, a exi-
gência da “qualidade escandinava”, o rigor e a 
cultura de trabalho sempre fizeram parte do 
dia a dia.

A criação da Orcopom, SA resultou de uma 
visão de especialização e crescimento numa 
área que, na altura, começava a ganhar cada 
vez maior importância nas empresas: o vestuá-
rio profissional e os equipamentos de proteção 
individual. Numa fase embrionária, o projeto 
desenvolveu-se no seio da Orcopom, Lda, em-
presa familiar dedicada à confeção de vestuá-
rio desde 1985 e que continua ainda hoje em 
atividade.

Foi em 2006 que este novo projeto ga-
nhou identidade própria. Ao longo destes 
20 anos, Pedro Araújo, fundador e admi-
nistrador da empresa, liderou o desenvol-
vimento deste novo projeto, transforman-
do uma ideia de negócio, numa empresa de 

referência nacional no fornecimento inte-
grado de vestuário de trabalho, equipa-
mentos de proteção individual e soluções 
técnicas para os mais diversos setores de 
atividade.

Atualmente, a Orcopom trabalha com em-
presas de todo o país e exporta para vários 
mercados internacionais, mantendo uma po-
sição assente na proximidade ao cliente, na 
personalização das soluções e na capacidade 
técnica da equipa.

Pedro Araújo faz questão de reconhecer a 
importância do contexto familiar na cons-
trução do projeto: “A Orcopom, SA nas-
ceu num contexto familiar muito ligado à 
confeção de vestuário e beneficiou desde o 
início desse know-how e dessa experiência. 
Tenho também um enorme reconhecimento 
pelos valores de trabalho, seriedade e dedi-
cação que os meus pais sempre me transmi-
tiram e pela forma como contribuíram para 
o início desta caminhada.”

Orcopom: 20 anos 
a proteger e vestir 
quem trabalha
Da energia à industria, da logística à hotelaria, a Orcopom afirma-se 
hoje como uma referência nacional em vestuário profissional e proteção 
individual

PME Líder e PME 
Excelência

Ao longo dos anos, a Orcopom tem sido 
consecutivamente distinguida com os 
estatutos PME Líder e PME Excelência, 
reconhecimentos atribuídos às empre-
sas com elevados níveis de desempenho, 
solidez financeira e qualidade de gestão.

Estas distinções refletem o cresci-
mento sustentado da empresa e a con-
sistência do seu posicionamento no 
mercado.

O que faz a Orcopom

A Orcopom, SA especializou-se no for-
necimento integrado de:

• Vestuário de Trabalho;
• Vestuário Técnico de Proteção;
• Calçado de Segurança;
• Luvas de trabalho;
• Proteção ocular e auditiva;
• Proteção facial e craniana;
• Equipamentos antiqueda;
•Design de Uniformes.
A empresa trabalha tanto projetos 

standard como soluções totalmente 
personalizadas, acompanhando todas 
as fases do processo, desde a conceção 
inicial até à implementação logística fi-
nal.
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Passados 20 anos, o que sente 
ao olhar para o percurso da Or-
copom?
É um sentimento de enorme or-
gulho, sobretudo porque foi um 
crescimento construído de for-
ma sólida e sustentada. Começá-
mos com uma estrutura pequena, 
numa área que ainda não tinha o 
nível de exigência e especialização 
que existe hoje, e fomos evoluindo 
passo a passo.

Hoje trabalhamos com empresas 
de todo o país e também exportamos 
para mais de 25 países em vários 
continentes. Temos uma equipa mui-
to competente e somos reconhecidos 
no mercado pelo nosso know-how 
técnico, pela capacidade de respos-
ta e pela flexibilidade e adaptação 
às necessidades individuais de cada 
cliente.
O que distingue atualmente a 
Orcopom no mercado?
Qualidade e foco no serviço a cliente. 

Transmito diariamente à nos-
sa equipa que o nosso trabalho vai 
muito além da venda de produtos. 
Temos de ser um verdadeiro par-
ceiro técnico com a missão de criar 
soluções individualizadas para cada 
cliente. O vestuário profissional não 
pode ser tratado como vestuário pu-
blicitário de baixa qualidade, onde 
muitas vezes o principal critério é 
apenas o preço. Na Orcopom sem-
pre seguimos um caminho diferen-
te, procurando desenvolver soluções 
que combinem os quatro vetores que 
consideramos essenciais: Imagem, 
Qualidade, Proteção e Conforto.

Nunca quisemos ser apenas mais 
um fornecedor de roupa de trabalho. 
Procuramos compreender verdadeira-
mente a realidade operacional de cada 
cliente e desenhar soluções adequadas 
às suas necessidades técnicas e logís-
ticas. É precisamente essa especiali-
zação, proximidade e capacidade de 
adaptação que nos tem permitido con-
solidar a nossa posição no mercado ao 
longo destes 20 anos.
A empresa atua em muitos seto-
res diferentes?
Sim, praticamente em todos.

Hoje temos capacidade para equi-
par um cliente dos pés à cabeça em 
todas as áreas de atividade. Tanto de-
senvolvemos projetos personalizados 

de raiz, incluindo design e produção, 
como somos um distribuidor multi-
marca de mais de 200 marcas.

Temos clientes nos setores da ener-
gia, indústria, petroquímica, constru-
ção, logística, manutenção industrial, 
hotelaria, saúde, serviços e muitas ou-
tras áreas.

Cada setor tem exigências próprias 
e o nosso conhecimento técnico per-
mite apoiar o cliente na escolha das 
soluções mais rentáveis e adaptadas à 
sua realidade.
O reconhecimento como PME 
Líder e PME Excelência tem sig-
nificado especial?
Sem dúvida. Não trabalhamos com 
esse objetivo, mas reconheço que são 

distinções importantes porque refle-
tem consistência, sustentabilidade 
do projeto e transmitem confiança ao 
nosso cliente. Não basta crescer, é pre-
ciso crescer com estabilidade, respon-
sabilidade e visão de longo prazo.

Esses reconhecimentos represen-
tam o rigor do trabalho diário de toda 
a equipa e a confiança que os clientes 
depositam em nós.

O que gostaria que o mercado as-
sociasse à Orcopom?
Confiança, qualidade e fiabilidade.

Queremos ser vistos como um par-
ceiro sério, próximo e tecnicamente 
competente. Uma empresa que res-
ponde, que acompanha os clientes e 

que entrega soluções fiáveis.
Num mercado cada vez mais com-

petitivo, acreditamos muito no valor 
bilateral das relações de longo prazo.
E como vê o futuro da empresa?
Vejo-o com ambição, mas também 
com responsabilidade.

Queremos continuar a crescer, re-
forçar a nossa capacidade de respos-
ta, investir na evolução de processos 
e consolidar ainda mais a nossa po-
sição no mercado nacional e interna-
cional.

Estamos a investir fortemente em 
soluções tecnológicas e inteligência ar-
tificial para elevar ainda mais o nosso 
padrão de serviço ao cliente, otimizar 
processos e reforçar a experiência e 
a capacidade de resposta que ofere-
cemos aos clientes. Mas sem perder 
aquilo que nos trouxe até aqui: proxi-
midade, capacidade de adaptação e 
foco no cliente.

MAIS/Publirreportagem

“Nunca quisemos ser apenas 
mais um fornecedor”

Pedro Araújo: fundador e administrador da Orcopom, SA

A nossa missão

Desenvolver soluções de Ves-
tuário de Trabalho e Equipa-
mentos de Proteção Individual 
que combinem Imagem, Qua-
lidade, Proteção e Conforto, 
adaptadas às exigências técni-
cas e à realidade operacional 
de cada setor de atividade.

A empresa 
Orcopom, SA

• Fundação: 2006
• Instalações: Argivai – Póvoa 
de Varzim
• Número de colaboradores: 27
• Número médio de empresas 
equipadas / ano: 1700

Homenagem 
a clientes, parceiros 
e colaboradores

“Chegar aos 20 anos só foi 
possível graças à confiança 
dos nossos clientes, parceiros 
e colaboradores, que ao longo 
dos anos contribuíram para o 
crescimento e consolidação da 
Orcopom. A todos, o nosso sin-
cero obrigado pela confiança.”

“Há 20 anos a construir confiança. Preparados para os próximos 20.”
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O executivo da Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a construção e ex-
ploração de um centro crematório no 
cemitério n.º 2, localizado na fregue-
sia de Beiriz, junto à A28. O projeto 
foi adjudicado à empresa Funerária 
Palhares, único concorrente admiti-
do ao concurso.

A presidente da autarquia, Andrea 
Silva, confirmou que o processo ficou 
concluído com a escolha da empresa 
vencedora. “Foi quem ganhou o con-
curso”, referiu, e acrescentou que o 
município tem também prevista a 
melhoria das acessibilidades ao lo-
cal. “Vamos trabalhar durante o pró-
ximo ano para melhorar os acessos 
ao cemitério n.º 2, o que já é neces-
sário face à dimensão que o espaço 
tem”, explicou.

O modelo aprovado prevê que o 
investimento na construção seja as-
sumido pelo concessionário, ficando 
este autorizado a explorar o equipa-
mento e os serviços associados. 

Valorização do equipa-
mento
Para oposição, trata-se de um inves-
timento relevante para o conce-
lho. O vereador Mário Lima, do 
Chega, destacou a importância 
da infraestrutura, e sublinhou 
que “faz falta à Póvoa”, não só en-
quanto serviço, mas também pelo 
potencial de criação de emprego. 
“É uma valência muito importante 
e, por isso, votámos a favor”, afir-
mou.

Também João Trocado, da Alian-
ça Poveira, reconheceu o avanço 
do processo, após vários constran-
gimentos ao longo do tempo. “Este 
concurso já foi aberto, fechado, 
reaberto e alterado. Finalmente foi 
adjudicado ao único concorrente 
que não foi eliminado, a funerária 
Palhares”, referiu.

O vereador salientou ainda que 
o projeto não se limita à instala-
ção do forno crematório, preven-
do também a reorganização e va-
lorização do complexo existente 
no cemitério n.º 2, incluindo as 
capelas mortuárias. “Estamos a 
falar de um pequeno complexo 
que será ampliado e que ficará 
sob exploração do concessioná-
rio”, disse.

De acordo com a edil, o município 
está a implementar um conjunto de 
intervenções estruturadas com base 
num mapeamento técnico das ne-
cessidades, em dezenas de equipa-
mentos municipais, muitos dos quais 
com desgaste associado à utilização 
intensiva. 

A informação da presidente 
foi transmitida aos senhores ve-
readores da oposição, dado que 
tinham solicitado o ponto de si-
tuação do estado dos parques in-
fantis. 

Intervenções já concluí-
das e em curso

Entre as intervenções já con-
cluídas, destacam-se os trabalhos 
recentes realizados no Parque da 
Cidade, que abrangeram tanto o 
parque infantil como os equipa-
mentos de fitness. No terreno, es-
tão atualmente a decorrer várias 
obras de manutenção e renovação, 
incluindo:

•Parque infantil do Barco, na mar-
ginal da Póvoa de Varzim;

•Parque infantil das Peixeiras;
•Parque infantil e equipamentos 

de fitness Bruno Alves;
•Parque infantil da Escola de Al-

deia, em Aguçadoura;
•Colocação de novo pavimento 

no parque infantil da Escola do 
Século, em parceria com a Asso-
ciação de Pais.

Obras prestes a arrancar
A autarquia informou ainda que 
existem três intervenções já contra-
tadas, cujo arranque está iminente:

•Parque infantil da Praia da Fra-
gosa, em Aver-o-Mar;

•Skate park da Póvoa de Varzim;
•Parque desportivo de Almeida 

Garrett.

Plano para os próximos
meses
No horizonte do planeamento mu-
nicipal, estão já identificados vários 
equipamentos que irão ser alvo de 
intervenção até meados de 2027. A 
lista inclui:

•Parque lúdico e desportivo de Al-

meida Garrett;
•Parque infantil da Agra Nova 

(Aver-o-Mar);
•Parque infantil da Praceta Teixei-

ra de Pascoaes;
•Parque infantil da Mariadeira;
•Parque infantil da Agonia Frasco;
•Parque infantil da Praça dos 

Combatentes;
•Parque infantil do Teso, na fre-

guesia da Estela;
•Campo de basquetebol da Praia 

da Fragosa.

Rede renovada no 
próximo ano
Segundo Andrea Silva, o objetivo do 
executivo é garantir que todos es-
tes espaços se mantenham em boas 
condições de utilização e segurança, 
respondendo às exigências atuais da 
população.

O plano agora apresentado pode-
rá sofrer ajustamentos ao longo do 
tempo, em função de novas neces-
sidades identificadas nas vistorias 
regulares ou de prioridades opera-
cionais.

Câmara da Póvoa com plano 
de requalificação de parques infantis
Andrea Silva, presidente da Câmara da Póvoa de Varzim, apresentou, na reunião do executivo de 15 de junho, o ponto de situação e o plano de ação 
para a requalificação dos parques infantis e outros espaços de desporto do concelho, num projeto que se estende até ao longo de vários meses

MAIS/Política

Cemitério nº2 terá crematório e acessos melhorados

G
O

O
G

LE
 M

A
PS

D
R

D
R

D
R



21www.maissemanario.pt   •  23 junho 2026   •    Terça-Feira MAIS/Reportagem

Depois de ter passado pela Escola 
Campo Aberto de Beiriz, a 7 de maio, 
e, no dia seguinte, pela Escola Básica 
de Aver o Mar, o projeto continua a 
crescer, aproximando os mais jovens 
do jornalismo e alertando-os para o 
uso responsável da inteligência arti-
ficial e para os desafios que o consu-
mo de informação nas redes sociais 
levanta.

A sessão, conduzida por Catarina 
Pessanha, percorreu temas centrais 
da literacia mediática. Começou pe-
las fake news e incluiu o já habitual 
jogo “Verdade ou Fake News”, no 
qual os alunos testaram os conheci-
mentos adquiridos durante a pales-
tra. 

As redes sociais e os seus algorit-
mos foram outro ponto em destaque, 
com especial atenção ao TikTok en-
quanto fonte de informação e ao seu 
papel na propagação de conteúdos 
falsos entre os mais novos. 

Ao longo da apresentação, Catari-
na mostrou exemplos reais, explicou 
como verificar uma notícia e alertou 
para a importância de parar, refletir 
e agir antes de partilhar conteúdos 
online — uma regra simples, mas 
decisiva num tempo em que a infor-
mação circula mais depressa do que 
nunca.

 “Têm muita informa-
ção, mas às vezes pouco 
conhecimento”
A professora Paula Lopes, responsá-
vel pela visita do MAIS/Semanário à 
Escola Secundária Eça de Queirós, 
explicou que a decisão de envolver os 
alunos mais novos da ESEQ, 7.º ano, 
foi totalmente intencional. “Normal-
mente este tipo de iniciativa é orien-
tado para o secundário, mas eu quis 
quebrar o estereótipo de que os mais 
novos não têm interesse por um jor-

nal.” Antes de avançar, consultou as 
turmas e percebeu que a ideia fazia 
sentido: “eles aceitaram logo, fica-
ram muito contentes e até lisonjea-
dos por serem o público alvo.”

Para a docente, começar com estas 
idades é essencial. “Eles têm muita 
informação, mas às vezes pouco co-
nhecimento. Deixam-se levar pela 
facilidade, pela rapidez, pelo não 
pensar. Aquilo aparece e eles reagem 
sem refletir”, por isso, quis investir 
no 7.º ano, “porque ainda vão come-
çar o percurso e têm todos os anos 
pela frente para se tornarem alunos 
mais informados”. 

“Ficaram muito conten-
tes quando souberam
que iam receber o jor-
nal fisicamente” 

A professora Paula Lopes não conse-

guiu assistir à sessão na íntegra, mas 
falou com os alunos logo na primeira 
oportunidade, e o que ouviu deixou 
a francamente satisfeita. “Eles con-
seguiram reproduzir os pontos mais 
relevantes, fizeram resumos em gru-
po e até partilharam as entrevistas 
dos colegas para reverem o que não 
tinham ouvido.” Para a docente, esta 
capacidade de síntese e de partilha 
mostra que os alunos não só estive-
ram atentos, como quiseram pro-
longar a discussão para lá da apre-
sentação. Recordou ainda que, para 
muitos, foi a primeira vez que viram 
colegas a serem entrevistados e sen-
tiram curiosidade em ouvir todas as 
opiniões. 

No final da sessão final da sessão, 
como habitual, a equipa do MAIS/
Semanário distribuiu jornais e revis-
tas aos participantes — um momento 
que, segundo Paula Lopes, teve um 
impacto especial. “Ficaram muito 

contentes quando souberam que iam 
receber o jornal fisicamente. Para 
eles, isso fez nos sentir já crescidos.”

A proximidade com um jornal 
local também marcou a diferença. 
“Eles perceberam que, se houver 
coisas importantes, sabem onde se 
dirigir. Aprenderam que há factos, 
documentos, protocolos, que nada se 
publica à toa.” Para a professora, esta 
consciência é fundamental para con-
trariar a ideia de que tudo o que cir-
cula online tem o mesmo valor. “Não 
é só ‘é bonito’. É preciso perceber se 
tem base, se tem fundamento.”

“Ninguém está total-
mente preparado para
ensinar este mundo 
digital”

Na entrevista com a professora Paula 
Lopes, um dos temas centrais foi o 

Projeto de literacia mediática abrange 
alunos da escola Eça de Queirós
O projeto “Literacia dos Media” do MAIS/Semanário chegou no dia 22 de maio, à Escola Secundária Eça de Queirós para uma sessão dedicada aos 
alunos do 7.º ano. Depois da apresentação, seis estudantes das turmas A e B quiseram partilhar o que aprenderam e refletir sobre temas que mar-
cam o seu dia a dia: fake news, TikTok, redes sociais, algoritmos e o impacto da informação que consomem

Paula Lopes
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ensino e a capacidade — ou falta dela 
— dos docentes se adaptarem aos 
“novos tempos”. Questionada sobre 
se os professores estão preparados 
para lidar com redes sociais, fake 
news e exposição digital, a docente 
foi direta: “não creio. Ninguém está 
totalmente preparado.”

Explicou que os professores têm 
experiência e espírito crítico, mas 
não conseguem acompanhar tudo 
o que muda diariamente. “A nos-
sa profissão não nos permite tanto 
tempo livre para investigar. Temos 
noção de nichos de realidade, não 
da vastidão toda.” Por isso, conside-
ra essencial trazer especialistas de 
fora para complementar o trabalho 
dos professores dentro da sala de 
aula.

A professora refletiu também so-
bre a evolução dos alunos ao longo 
dos anos. “Quando comecei a tra-

balhar não havia telemóveis nem 
internet. Era tudo muito diferente.” 
Hoje, observa jovens que usam re-
des sociais e inteligência artificial 
com naturalidade, mas nem sempre 
com consciência. “Eles acham que, 
se o computador (inteligência ar-
tificial) respondeu, está certo. Não 
param (para pensar). Isso é mau.” 
Ainda assim, acredita que os alunos 
começam a ter mais cautela, sobre-
tudo depois de vários casos de de-
sinformação que já afetaram quase 
todos.

Sobre a proibição dos telemó-
veis, Paula Lopes admite que nun-
ca conviveu com essa abordagem. 
“A minha atuação é mais no sen-
tido de não proibir, mas aconse-
lhar. Vamos parar um bocadinho, 
vamos fazer exercício físico ou 
brincar, à moda antiga.” Confes-
sou que costuma propor exercí-

cios imaginando o “apagão”, para 
que os alunos percebam que o co-
nhecimento não pode depender 
apenas do digital. A professora 
nota também que os mais velhos 
já começam a usar o telemóvel de 
forma mais equilibrada, ao con-
trário dos mais novos, que ainda 
se isolam facilmente.

A inteligência artificial também já 
entrou nas suas aulas — com resul-
tados mistos. “A IA vai buscar in-
formação a qualquer lado. Encontra 
uma palavra e responde, mas muitas 
vezes responde disparates.” Fez até 
uma experiência: sugeriu um teste 
feito apenas com IA. “Claro que não 
quiseram”, contou. Para ela, o essen-
cial é ensinar os alunos a dominar a 
ferramenta. “Eles têm de perceber o 
que querem e serem eles a mandar 
na IA, não aceitar qualquer coisa que 
venha.”

Colaboração com 
o MAIS/Semanário 
é “para continuar” 
e os alunos já “querem
mais”
O balanço da sessão foi extrema-
mente positivo. Professores perma-
neceram na sala mesmo depois do 
seu horário, o que, para a docente, 
mostra que “o que estava a acontecer 
ali era importante”. Os alunos, por 
sua vez, ficaram entusiasmados com 
a possibilidade de colocar questões 
livremente e de participar em entre-
vistas. “Foi uma coisa nova para eles. 
Gostaram muito.”

Paula Lopes acredita que esta co-
laboração deve continuar e até apro-
fundar-se. “Eles querem saber como 
se faz uma composição, como se 
elabora um artigo. Têm curiosidade 

e escrevem bem.” No final, resumiu 
o que espera que os alunos levem da 
experiência: “eles tinham a expec-
tativa de conhecer algo novo — e a 
expectativa foi superada. Agora que-
rem mais.”

MAIS/Reportagem

Aceda ao QR Code e veja 
a reportagem completa
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A sessão de Literacia dos Media na 
ESEQ não terminou com a apresen-
tação. Seis alunos do 7.º ano quise-
ram partilhar o que aprenderam, 
como consomem informação e de 
que forma lidam com redes sociais, 
algoritmos e inteligência artificial. 
As respostas revelam consciência, 
dúvidas, hábitos distintos e uma 
vontade clara de perceber melhor o 
mundo digital que os rodeia.

Marcelo Peixoto, 7.º A:
“as fake news foram 
o que mais me marcou”
Para o Marcelo Peixoto do 7.ºA, o 
tema mais impactante da sessão fo-
ram as fake news e a forma como se 
espalham nas redes sociais. “Cha-
mou-me a atenção o que a Catarina 
disse sobre o TikTok e sobre o que as 
pessoas são capazes de fazer por coi-
sas mínimas.” 

Se tivesse de explicar a alguém o 
que aprendeu, diria que “um jornal 
da Póvoa veio explicar coisas muito 
importantes, como fake news e jor-
nalismo”. Para o Marcelo, fake news 

“são notícias falsas criadas para inte-
resse próprio” e a sessão ajudou-o a 
perceber melhor como identificá las.

Benjamim Macedo, 7.º
B: “o TikTok espalha
informação depressa…
e nem são verdadeiras”

Benjamim usa TikTok e YouTube 
para ver vídeos e admite que muitas 
vezes encontra lá notícias. Quando 
vê algo informativo, tenta confir-
mar “se tem data, se tem escritor e 
se tem informações importantes” 
como fonte que sejam crediveis. Re-
conhece, no entanto, que o TikTok é 
terreno fértil para desinformação: 
“é bom para espalhar conhecimen-
to, mas também espalha fake news 
muito depressa. É triste, mas é ver-
dade.” 

Como exemplo claro de uma fake 
news em que já acreditou, Benjamim 
recordou duas “notícias” ligadas ao 
futebol, como a alegada vinda de de-
terminados jogadores para o Futebol 
Clube do Porto, que mais tarde se 

revelaram falsas. Percebeu que isso 
acontece sobretudo quando não ve-
rifica datas, fontes ou a credibilidade 
de quem publica.

Carlota Pais, 7.º A : “o
título diz logo muito,
costuma ser demasiado
chamativo”

Carlota consome notícias com bas-
tante frequência, sobretudo pela te-
levisão, quando vê notícias com os 
pais e para ela, o primeiro sinal de 
alerta numa fake news é título diz 
logo muito, costuma ser demasiado 
chamativo”. Também repara quando 
não há autor, fontes ou detalhes que 
sustentem a informação. 

Se tivesse de explicar a uma crian-
ça o que é uma fake news, usaria um 
exemplo simples: “dizem que doces 
fazem bem à saúde. Não é verdade. 
Logo, é fake news.” Acredita que es-
tas notícias se propagam porque “o 
título atrai” e porque a partilha rá-
pida cria um efeito de cadeia difícil 
de travar.

Os alunos: o olhar dos mais novos sobre 
fake news, redes sociais e inteligência artificial

Marcelo Peixoto Benjamim Macedo Carlota Pais 
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Mathéo Inácio, 7.º A: 
“as redes sociais 
ajudam… mas também
atrapalham”

Mathéo destacou três aprendiza-
gens principais: o que é uma fake 
news, o que é jornalismo e de que 
forma as redes sociais influenciam 
a vida das pessoas. Para ele, as pla-
taformas digitais têm dois lados: 
“ajudam porque as notícias chegam 
mais rápido e as pessoas veem mais 
redes sociais do que jornal.” Mas 
também atrapalham, porque “há 
mais fake news que enganam as 
pessoas” e que se espalham com a 
mesma rapidez. 

Para identificar notícias falsas ou 
de pouca credibilidade, guia se por 
sinais claros: títulos exagerados, 
ausência de autor e mensagens que 
contrariam o senso comum — como 

uma notícia que afirmasse que 
“o mar não tem perigos”, quando 
todos sabem que isso não corres-
ponde à realidade. uma notícia que 
afirmasse que “o mar não tem pe-
rigos”.

Leonor Vaz, 7.º B: 
“aprendi a verificar 
tudo antes de partilhar”
Leonor elogiou a clareza da apre-
sentação e a forma como todos con-
seguiam ouvir, mesmo ao fundo da 
sala. Disse ter aprendido que, antes 
de partilhar qualquer conteúdo, 
deve verificar “as fontes, o autor e 
a data”. Um dos aspetos que mais a 
marcou foi perceber todo o processo 
que está por trás da redação de um 
jornal — desde a escrita ao acesso às 
fontes — algo que, apesar de não lhe 
despertar vontade de seguir a área, 
confessou ter achado particular-
mente curioso.

Esperança Costa, 7.º
B: “a IA também 
se engana… e eu já vi
isso acontecer”

Esperança costuma consumir infor-
mação tanto pela televisão como pelo 
telemóvel, mas admite que muitas 
vezes fica a par das notícias simples-
mente por ouvir outras pessoas a co-
mentar. Apesar de usar inteligência 
artificial para trabalhos escolares, re-
corda que já encontrou erros flagran-
tes: “perguntei ao Gemini sobre um 
livro e ele disse que a autora era outra. 
Concordou com algo que não era ver-
dade.” Para ela, este episódio mostrou 
que a IA não é infalível e que é sempre 
necessário confirmar a informação. 
Sobre a sessão, destacou que gostou 
de todos os temas e que saiu mais 
consciente dos cuidados a ter quando 
lê ou partilha conteúdos online.

Informação: uma 
competência 
essencial

A iniciativa do MAIS/Sema-
nário voltou a mostrar que a 
literacia mediática não é ape-
nas um tema do secundário, 
mas uma necessidade urgen-
te entre os mais novos. A for-

ma como os alunos reagiram, 
questionaram, ref letiram e 
partilharam o que aprende-
ram confirma que, mais do 
que terem vivido um mo-
mento diferente no contexto 
escolar, compreenderam que 
saber consumir informação é 
hoje uma competência essen-
cial — tão importante como 
qualquer disciplina do cur-
rículo.

Leonor Vaz Esperança CostaMathéo Inácio
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Manuel Morim Lino, de 70 anos, é o rosto 
fundador desta casa. Filho de agricultores, 
cresceu profundamente ligado à terra, acu-
mulando conhecimento prático e técnico que 
viria a orientar o seu percurso profissional. 
“Sempre gostei desta área e já tinha muito co-
nhecimento da agricultura. Foi natural criar 
um negócio que servisse diretamente os pro-
dutores”, explica.

Inicialmente ligada ao nome de Maria Ale-
xandrina Carvalho, sua esposa, a atividade 
começou em nome individual antes de evoluir 
para sociedade em 2002. Desde então, a Ale-
xandrina & Lino tem vindo a expandir a sua 
atuação, acompanhando a evolução do setor 
agrícola e adaptando-se às exigências do mer-
cado.

A empresa oferece uma vasta gama de pro-
dutos, desde a chamada “farmácia agrícola”, 
produtos destinados ao tratamento de doenças 
das plantas, até fertilizantes e soluções nutri-
cionais. “Tal como na saúde humana, temos 
os medicamentos para tratar e os ‘alimentos’ 
para fortalecer. O objetivo é sempre o mesmo: 
garantir plantas saudáveis e produtivas”, subli-
nha Manuel Lino.

Com uma forte componente de distribuição, 
a empresa trabalha com marcas nacionais e 

internacionais, oferecendo múltiplas soluções 
aos agricultores. O seu alcance vai além da Pó-
voa de Varzim, estendendo-se a várias regiões 
do Norte, Espanha e até aos arquipélagos dos 
Açores e da Madeira.

“Mercado muito exigente”
Para o empresário, a agricultura atual exige 
cada vez mais profissionalismo. “Quem não 
se modernizou ficou para trás. Hoje, o produ-
tor tem de investir, produzir com qualidade 
e cumprir requisitos rigorosos. O mercado é 
muito exigente”, afirma. A certificação, o con-
trolo de resíduos e a rastreabilidade são fato-
res determinantes para garantir o acesso aos 
circuitos comerciais, sobretudo às grandes 
superfícies.

Esse caminho de futuro está agora a ser tri-
lhado pela segunda geração. Ana Luísa Lino, 
engenheira agrónoma com mestrado e forma-
ção complementar em gestão de empresas, as-
sumiu funções a tempo inteiro em 2020, após 
concluir os estudos. Embora tenha crescido no 
negócio familiar, foi necessário um processo de 
adaptação. “Não foi imediato, mas hoje sinto-
-me realizada. Trago uma visão mais inovadora 
e procuro melhorar continuamente o funciona-
mento da empresa”, refere.

A jovem gestora reconhece a responsabilida-
de de dar continuidade ao projeto, mas encara-
-a como um desafio motivador. “É gratifican-
te poder aplicar o conhecimento académico e 
contribuir para a evolução da empresa, sobre-
tudo no apoio técnico ao cliente”, explica.

Ambos destacam ainda a importância da 
formação contínua, tanto para a equipa como 
para os agricultores. A empresa promove re-
gularmente ações informativas com parceiros 
internacionais, apresentando novos produtos, 
técnicas e exigências legais. “A agricultura está 
em constante mudança. Quem não se atualiza 
fica rapidamente desfasado”, alerta Manuel 
Lino.

Num contexto em que persistem algumas 
dúvidas por parte dos consumidores, Ana Luí-
sa deixa uma mensagem clara: “A agricultura 
profissional é hoje altamente controlada. Exis-
te a ideia de que usar produtos significa menor 
segurança, mas é precisamente o contrário. 
Quem segue as regras produz com qualidade e 
segurança”.

A conclusão é consensual entre pai e filha: 
consumir produtos hortícolas da Póvoa de Var-
zim é seguro e de elevada qualidade, resultado 
do rigor e profissionalismo dos agricultores 
locais.

Alexandrina & Lino: duas gerações 
ao serviço da agricultura poveira
Com raízes que remontam a 1984 e uma refundação formal em 2002, a empresa Alexandrina & Lino, Lda., sediada em Aguçadoura, afirma-se como 
um dos pilares de apoio ao setor agrícola na região Norte. Dedicada à comercialização de produtos fitofarmacêuticos, adubos e matérias orgânicas, 
a empresa representa hoje a continuidade de um projeto familiar que alia experiência e inovação

HORPOZIM: 
parceiro essencial para 
valorizar a agricultura

A HORPOZIM – Associação Empresa-
rial Hortícola da Póvoa de Varzim de-
sempenha um papel central no desen-
volvimento e valorização da agricultura 
local, sendo considerada um parceiro 
estratégico por empresas e produtores 
da região.

Para Manuel Lino, a atuação da as-
sociação é fundamental, sobretudo no 
apoio aos agricultores em matérias como 
custos de produção, acesso a apoios e 
dinamização do setor. “A HORPOZIM 
move-se bem junto da agricultura e tem 
sido importante na defesa dos interesses 
dos produtores”, afirma.

Entre as iniciativas mais relevantes 
destaca-se a valorização de produtos lo-
cais com certificação de origem, como o 
tomate ‘Coração de Boi’ e a ‘penca da Pó-
voa’, promovidos como produtos de de-
nominação de origem protegida (DOP). 
Este reconhecimento contribui para au-
mentar o valor de mercado e reforçar a 
identidade agrícola da região.

Além disso, a associação aposta na di-
vulgação e promoção dos produtos jun-
to dos consumidores, ajudando a criar 
confiança e reconhecimento. “Se o con-
sumidor não conhece, não consome. É 
essencial mostrar a qualidade do que se 
produz aqui”, sublinha Ana Luísa.

A região litoral da Póvoa de Varzim 
beneficia de condições naturais únicas, 
com solos férteis e um clima ameno, 
ideais para a produção hortícola. Aliado 
a isso, existe hoje um conjunto de agri-
cultores altamente qualificados e profis-
sionalizados.

“Há muito rigor e controlo. Os produ-
tos são analisados, cumprem todas as 
normas e apresentam níveis mínimos 
ou nulos de resíduos. Isso garante se-
gurança alimentar e qualidade”, reforça 
Manuel Lino.

Neste contexto, a HORPOZIM assu-
me-se como um elo agregador, promo-
vendo não só a competitividade do setor, 
mas também a confiança dos consumi-
dores nos produtos locais, contribuindo 
para uma agricultura mais sustentável, 
moderna e valorizada.

Rua da Aldeia nº156, Aguçadoura | Telefone:  252 602 403

geral@alexandrinaelino.pt
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O Chega da Póvoa de Varzim realizou, ao final 
da tarde de segunda-feira, uma conferência 
de imprensa para denunciar alegadas situa-
ções “de assédio moral laboral” na empresa 
municipal Varzim Lazer, bem como aquilo 
que considera serem falhas graves de gestão e 
transparência.

A comunicação foi feita por Mário Lima, 
vereador no executivo camarário e também 
administrador da empresa, que apresentou 
aos jornalistas um conjunto de factos que, se-
gundo afirmou, exigem apuramento urgente e 
independente.

De acordo com o responsável, as denúncias 
tiveram origem numa reunião realizada a 23 
de abril de 2026, no pavilhão municipal, onde 
vários trabalhadores terão relatado episódios 
de assédio moral por parte de uma responsá-
vel interna. Cerca de uma dúzia de funcioná-
rios esteve presente, tendo pelo menos meia 
dúzia apresentado testemunhos diretos sobre 
situações vividas no local de trabalho.

Face às denúncias, o administrador afirma 
ter solicitado a abertura de um inquérito de 
averiguações e o registo formal das acusações 
em ata. No entanto, acusa os administradores 
nomeados pelo PSD de resistência em avançar 
com o processo e de estarem a dificultar o apu-
ramento dos factos.

Outro dos pontos destacados prende-se 
com o alegado regresso à Câmara Municipal 
dessa funcionária visada nas acusações, pou-
cos dias após a reunião onde os factos foram 
relatados. Segundo Mário Lima, o pedido de 
transferência terá sido feito a 29 de abril, sen-
do que o conselho de administração só teve co-
nhecimento formal da situação a 21 de maio.

O vereador questiona a atuação do execu-
tivo municipal, considerando que, tendo tido 
conhecimento das denúncias a 23 de abril, 
permitiu o regresso da funcionária sem que 
fosse desencadeado qualquer processo disci-
plinar. Para o Chega, esta decisão pode confi-
gurar uma tentativa de “abafar o caso” e evitar 
consequências formais.

Acusações ao PSD
Além disso, Mário Lima alertou para even-

tuais irregularidades legais, referindo que até 
recentemente a Varzim Lazer não dispunha de 
um código de conduta para prevenção e com-
bate ao assédio laboral, nem de um canal de 
denúncias, requisitos previstos na legislação. 
O código terá sido aprovado apenas a 9 de ju-
nho de 2026.

O responsável acusa ainda a maioria do 
PSD de estar a deixar passar o tempo legal 
para a instauração de procedimentos dis-
ciplinares, que é de 60 dias após o conheci-
mento dos factos, podendo conduzir à pres-
crição do caso.

Na última reunião do conselho de adminis-
tração, realizada a 18 de junho, Mário Lima 
afirma ter travado uma tentativa de arquiva-
mento do processo, sustentada num parecer 
jurídico que considerou inadequado. Segundo 
disse, foi defendido que a saída da funcionária 
da empresa impediria a investigação, argu-
mento que rejeita, considerando-o uma “men-
tira jurídica”.

Entre outras críticas, o vereador apontou 
também o estado de degradação dos equipa-
mentos da empresa municipal, referindo pro-
blemas estruturais no pavilhão e nas piscinas, 
elevados custos de manutenção e a decisão de 
não abrir a piscina exterior este verão por ra-
zões de segurança.

Administrador admite sair 
O Chega anunciou que pretende levar o tema 
às próximas reuniões de Câmara e da Assem-
bleia Municipal, defendendo a realização de 
um inquérito independente que permita apu-
rar a veracidade das denúncias e identificar 
eventuais responsabilidades.

Mário Lima admitiu ainda que estão a ser 
ponderadas consequências políticas, incluin-
do a possibilidade de pedir a demissão da 
administração da Varzim Lazer ou mesmo a 
destituição do conselho de administração, 
caso continue a existir, no seu entendimento, 
bloqueio ao esclarecimento da situação.

O partido defende que sejam ouvidos todos 
os trabalhadores, atuais e antigos, de forma a 
garantir uma investigação completa e trans-
parente.

Chega denuncia alegadas situações 
laborais na Varzim Lazer

MAIS/Política

Piscina exterior da Varzim 
Lazer não abre por razões 
de segurança

A piscina exterior da Varzim Lazer não irá 
abrir ao público durante o verão, por falta 
de condições de segurança. A informação 
foi avançada por Mário Lima.

Segundo explicou o administrador da 
Varzim Lazer, a decisão foi tomada por 

unanimidade em reunião do conselho de 
administração e teve como base o estado 
de degradação do equipamento, nomea-
damente do telhado da estrutura, onde 
existe o risco de queda de elementos.

“Não vai abrir a piscina porque pode 
cair alguma placa de cima e haver ali 
um acidente com algum utente”, afirmou 
e sublinhou que a prioridade é de evitar 
qualquer situação de perigo para os utili-
zadores.

O social-democrata poveiro André Tavares 
Moreira foi eleito para integrar o Conselho de 
Jurisdição de 1.ª Instância – Norte, no âmbi-
to da eleição dos novos órgãos nacionais do 
PSD.

A presença de um militante da Póvoa de 
Varzim neste órgão nacional destaca-se como 
um sinal de representação do concelho nas 
estruturas internas do partido. O Conselho de 
Jurisdição de 1.ª Instância – Norte abrange os 
distritos de Braga, Bragança, Porto, Viana do 
Castelo e Vila Real, desempenhando um papel 
essencial no funcionamento interno da orga-
nização.

De acordo com as competências definidas 
nos estatutos do PSD, este órgão é responsá-
vel por apreciar a legalidade da atuação dos 
órgãos distritais, secções e núcleos, podendo 
mesmo anular atos que contrariem a lei ou os 

regulamentos internos. Compete-lhe igual-
mente proceder a inquéritos solicitados por 
militantes ou estruturas partidárias, bem 
como instruir e julgar, em primeira instância, 
processos disciplinares.

Entre outras funções, o Conselho de Juris-
dição assegura ainda a fiscalização dos pro-
cessos eleitorais internos e a interpretação 
de regulamentos, podendo intervir em casos 
omissos. As suas decisões podem ser objeto de 
recurso para o Conselho de Jurisdição Nacio-
nal.

A eleição de André Tavares Moreira reforça 
assim a ligação da estrutura local do PSD da 
Póvoa de Varzim às instâncias nacionais do 
partido, garantindo presença poveira num ór-
gão com responsabilidades relevantes ao nível 
da disciplina e do cumprimento estatutário na 
região Norte.

Gonçalo Angeiras, foi eleito como presidente 
do PS/Póvoa, com os votos a favor de 35 mi-
litantes que se dirigiam à mesa de voto. O ato 
eleitoral, realizado no sábado, registou 2 nulos 
e 1 branco. Estavam inscritos 104 socialistas 
com direito a voto. O novo líder substitui João 
Trocado, que pretende agora dar continuidade 
ao projeto Aliança Poveira.  

Para Gonçalo Angeiras, o seu programa 
passa por assumir a “Póvoa Inteira”, com 
a perspetiva de superar as desigualdades 
internas do concelho, porque segundo o 
socialista “hoje continua a haver várias 
‘Póvoas’” e aponta para a existência de fre-
guesias que “continuam a sentir-se esque-
cidas”. Neste sentido, defende um partido 
mais próximo, mais descentralizado e com 
maior capacidade de resposta às realida-
des locais.

Habitação entre as prioridades
O novo líder do PS/Póvoa aponta para áreas 
prioritárias de atuação, com especial des-
taque para a habitação, que classifica como 
“a nossa principal prioridade nos próximos 
tempos”. Gonçalo Angeiras alerta para o 
agravamento dos preços no concelho, refe-
rindo que “o preço da habitação se tornou 
incomportável para muitas famílias e para 
muitos jovens”, após uma subida acentuada 
na última década.

Defende uma resposta estrutural ao proble-

ma, assente no aumento da oferta e no reforço 
da habitação pública, e sublinha que “não é 
com remendos que resolvemos um problema 
estrutural”. 

PS/Póvoa tem novo líder 
eleito por 91% dos votantes 

Poveiro eleito para 
órgão nacional do PSD

Mário Lima (ao centro)
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Coordenada pelo cardiologista Dr. Paulo Fer-
reira, de 64 anos, descendente de pai poveiro, 
natural de Aver-o-Mar, a unidade integra uma 
equipa de 10 cardiologistas, um especialista 
em cardiologia pediátrica e um cirurgião car-
diotorácico, apoiados por diversos profissio-
nais de saúde, numa lógica de trabalho multi-
disciplinar.

“Temos uma equipa preparada para respon-
der aos desafios atuais”, sublinha o respon-
sável, destacando a experiência acumulada e 
também a entrada de novos profissionais, que 
reforçam a capacidade de resposta da unidade.

Prevenção e rastreio: a principal 
arma contra a doença cardíaca
O especialista alerta para a importância da pre-
venção, lembrando que cerca de 25% das mortes 
em Portugal estão relacionadas com doenças car-
diovasculares.

“Muitas dessas mortes seriam evitáveis com ras-
treio adequado e alterações no estilo de vida”, afirma.

Nesse sentido, deixa recomendações claras:
• Realização de rastreios cardíacos pelo menos 

uma vez por ano;
• Adoção de alimentação equilibrada;
• Prática regular de exercício físico com acom-

panhamento médico;
• Controlo da tensão arterial e colesterol;
• Evitar o tabagismo.
O médico alerta ainda para um fenómeno cres-

cente: a desinformação.
“Vivemos numa era de pseudociência. Há mui-

ta informação errada a circular, muitas vezes 
promovida por influencers, que são um verdadei-
ro atentado à saúde pública”, critica.

Tecnologia avançada ao serviço 
do diagnóstico cardíaco
A cardiologia do Hospital da Luz dispõe de um 
conjunto alargado de exames e equipamentos de 
última geração, permitindo uma avaliação deta-
lhada e precisa das patologias cardíacas.

Entre os principais meios destacam-se:
• ECG com equipamentos de topo;
• Provas de esforço;
• AngioTAC coronária;
• Ressonância magnética cardíaca;
• Tilt test (exame pouco comum na região, es-

sencial no estudo das perdas de consciência);
• Estudos eletrocardiográfia e monitoriza-

ção prolongada (Holter/MAPA/Registador de 
Eventos).

Segundo o Dr. Paulo Ferreira, esta diversida-
de de meios permite “dar uma resposta muito 
adequada” na fase de diagnóstico e acompa-
nhamento clínico. Apesar disso, o coordenador 
admite que a unidade ambiciona crescer, no-
meadamente na vertente de intervenção, como 
a realização de angioplastias e colocação de 
stents, atualmente asseguradas em unidades do 
grupo fora da Póvoa.

Cardiologia do Hospital da Luz da Póvoa 
reforça diagnóstico precoce e salva vidas 
A valência de cardiologia do Hospital da Luz da Póvoa de Varzim apresenta-se como uma unidade diferenciada na região, combinando tecnologia 
avançada, equipa experiente e uma abordagem centrada na prevenção e diagnóstico precoce das doenças cardiovasculares, que continuam a ser a 
principal causa de mortalidade em Portugal e no mundo

Testemunhos reais: dois 
casos graves com final feliz

Ana Ferreira tinha 45 anos quando sentiu 
um aperto no peito durante a noite de São 
Pedro, em 2016. Sem fatores de risco apa-
rentes, não fumadora, com alimentação cui-
dada e sem histórico clínico relevante, deci-
diu procurar ajuda médica.

Após exames iniciais inconclusivos, foi 
submetida a uma angioTAC, que revelou 
uma obstrução de 95% numa artéria prin-
cipal do coração. “Foi uma surpresa total”, 
recorda.

Encaminhada para intervenção, realizou 
um cateterismo com colocação de stent, que 
resolveu o problema. Desde então, mantém 
acompanhamento regular e leva uma vida 
normal. “Foi detetado a tempo, e isso fez 
toda a diferença”, sublinha o cardiologista.

Doença silenciosa descober-
ta em exame de rotina
Diferente foi o caso de Augusto Leite, hoje 
com 72 anos, diagnosticado há cerca de três 
anos com doença coronária grave, envolven-
do vários vasos.

Apesar de apresentar fatores de risco, ta-
bagismo, hipertensão e histórico familiar, 
não tinha sintomas evidentes. “Fazia uma 
vida normal. Nunca senti dor”, explica.

Um check-up revelou alterações numa 
prova de esforço, levando à realização de 
uma ressonância magnética que confirmou 
uma extensa área do coração sem irrigação 
adequada.

Encaminhado para cirurgia, foi submetido 
a bypass coronário, com sucesso. Hoje man-
tém uma vida ativa, com fatores de risco con-
trolados e acompanhamento clínico regular.

A importância do acompa-
nhamento contínuo
Após o tratamento, os doentes cardíacos 
necessitam de vigilância permanente e me-
dicação continuada. Entre os fármacos mais 
comuns estão: Aspirina; Estatinas (controlo 
do colesterol) e Betabloqueadores (consoan-
te o caso).

O médico reforça a segurança destes tra-
tamentos, contrariando mitos frequentes. 
“Não há evidência científica que comprove 
que as estatinas são prejudiciais. São funda-
mentais na redução da mortalidade cardio-
vascular”, garante.

Um serviço com raízes 
locais e visão de futuro

Com uma ligação pessoal à Póvoa de Varzim, 
Paulo Ferreira destaca a satisfação em contri-
buir para a saúde da população local. “Espe-
ro que continuemos a crescer e a prestar um 
serviço cada vez melhor”, afirma.

A aposta passa pela melhoria contínua 

dos meios técnicos, reforço da equipa e ex-
pansão de serviços, com o objetivo de apro-
ximar todos os cuidados aos utentes.

Num contexto em que a doença cardio-
vascular continua a liderar as estatísticas 
de mortalidade, a mensagem é clara: pre-
venir, diagnosticar cedo e tratar adequada-
mente pode salvar vidas — como demons-
tram os casos de sucesso acompanhados na 
unidade poveira.

Augusto LeiteAna Ferreira
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A Autoestrada A28, para o concelho da Pó-
voa de Varzim e para o norte de Portugal e a 
Galiza, é um dos mais importantes eixos de 
transporte de passageiros e mercadorias. 
No concelho da Póvoa de Varzim, na década 
de 1990 começou por ser uma útil “Estra-
da Variante” à Nacional N13 para se tornar 
numa autoestrada e ser concessionada em 
2001. É, de longe, a maior porta de entrada 
e saída de tráfego do nosso concelho.

Todavia, nos últimos anos temos assisti-
do à saturação da infraestrutura devido ao 
elevado volume de tráfego. Acontece todos 
os dias, sem exceção, sejam dias úteis, fins 
de semana ou feriados. Há períodos do dia 
em que uma viagem do centro da Póvoa de 
Varzim ao centro do Porto pode demorar 
mais de 1h30. Também a saída da cidade do 
Porto está frequentemente congestionada.

No sublanço Modivas-Angeiras, os veí-
culos chegam frequentemente a parar, não 
por acidente, mas por excesso de tráfego. E, 
no sublanço Póvoa de Varzim-Vila do Con-
de, na saída da Póvoa de Varzim para quem 
vem de sul, são frequentes as infindáveis 
filas de trânsito em plena autoestrada (si-
tuação de elevado risco de acidente), pelo 
facto de o nó da Póvoa de Varzim não estar 
completo.

Para quem utiliza diariamente a A28 nes-
tes sublanços, trata-se de um retrocesso na 
qualidade de vida, com um risco acrescido 
de ocorrência de acidentes devido à satura-
ção da infraestrutura.

Mas vejamos os números para não falar-
mos apenas por convicção. Segundo os da-
dos públicos do Instituto da Mobilidade e 
dos Transportes (ver gráfico), o tráfego nos 
sublanços Póvoa de Varzim-Vila do Conde e 
Modivas-Angeiras da A28 tem aumentado 
progressivamente ao longo da última déca-
da, atingindo, em 2025, um Tráfego Médio 
Diário Anual (TMDA) de 53.800 e 63.009 
veículos, respetivamente. Apenas a pande-
mia da COVID-19 fez cair estes valores, que 
rapidamente voltaram a ser ultrapassados.

Há algum tempo que temos v indo a as-
sistir a discussões sobre temas que, não 
sendo novos, julgávamos terem sido en-
terrados com as conquistas de direitos 
sociais do século passado.

Veja-se, por exemplo, como agora nos 
incutem o preconceito contra a imigra-
ção, colocando na cabeça do povo a ideia 
falsa de que os imigrantes nos roubam 
os empregos, as casas, as escolas, a lín-
gua, o sossego, as tradições... chegando 
ao ponto de dizer que com eles aumen-
tou a cr iminalidade.

Ora, se pensarmos que o povo por-
tuguês tem milhões de emigrantes es-
palhados por todo o mundo, e que, por 
isso, sabe o quão duro é ter de sair do 
nosso país à procura de uma v ida de-
cente, torna-se dif íci l entender como 
podemos ser, agora, tão intolerantes 
perante todos os seres humanos que 
v ieram para Por tugal à procura de um 
futuro melhor.

Mas mais, sem os imigrantes a Segu-
rança Social enfrentaria a insustenta-
bilidade f inanceira, e sem eles, aqui na 
Póvoa de Varzim, determinados setores 
de ativ idade, como as pescas e ativ ida-
des marítimas, a restauração, a hotela-
ria e o comércio, a indústria têxtil e do 
vestuário, a agricultura e a pecuária, 
não conseguiriam sobreviver, nem pros-
perar, por falta de trabalhadores.

A lógica é velha e conhecida: em vez 
de se discutir quem concentra a r iqueza, 
quem benef icia dos baixos salários ou 
quem lucra com a degradação dos serv i-
ços públicos, apontam-se culpados mais 
fáceis. Primeiro os imigrantes. Agora os 
pobres. 

Em Maio de 2023, o Estado compro-
meteu-se, no âmbito do PRR, a tornar 
mais ef iciente o sistema de prestações 
sociais de carácter não contributivo, 
agregando várias prestações numa só 
“... contribuindo para eliminar sobrepo-
sições entre os regimes existentes, e a 
sua conceção deve promover um acesso 
mais simples e direto às prestações so-
ciais.”. Assim nasceu a Prestação Social 
Única.

Logo, o que sempre esteve em causa 
era uma questão de ef iciência adminis-
trativa e, jamais, a retirada de quais-
quer direitos.

Contudo, ao invés de perseguir o f ito 
que serv iu de base à cr iação da PSU – 
"Calibrar as prestações sociais para que 
sejam mais ef icazes na redução estrutu-
ral da pobreza em Portugal" –, o Gover-
no resolveu lançar mais um claro ataque 
ideológico ao Estado Social.

À Ministra Palma Ramalho já não lhe 
bastava criar a imagem de que as mães 
trabalhadoras são todas umas opor-
tunistas que usam a maternidade para 

trabalharem menos duas horas por dia, 
como agora vem dizer que em cada be-
nef iciário de prestações sociais há um 
trapaceiro que não quer trabalhar.

E assim, nos vendem ideias falsas, 
cr iando sentimentos de revolta e ódio, 
colocando trabalhadores contra traba-
lhadores, v izinhos contra v izinhos, en-
quanto eles continuam levando a água 
ao seu moinho.

Ao contrário do que propaga, o Gover-
no não pretende criar medidas que com-
batam de forma ef iciente a pobreza, pelo 
contrário, com esta proposta, o que o 
Executivo pretende é castigar os pobres, 
que trata como sendo gente marginal e 
mandriona, lembrando-lhes que hão de 
sempre ser pobres, colocando em causa 
os direitos mais básicos de cidadania.

O verdadeiro combate à pobreza faz-
-se através da distr ibuição equitativa 
da r iqueza, do investimento no SNS, em 
polít icas de habitação, na valorização 
do trabalho, no acesso à educação e cul-
tura, para que todos possam ter acesso 
ao que merecem alcançar nesta v ida.

O combate à pobreza não pode ser 
concretizado com medidas punitivas e 
persecutórias como as que contam da 
proposta do Governo, como a obrigato-
riedade do trabalho social não remu-
nerado, a exclusão de quem pertence a 
um agregado familiar com património 
mobiliário superior a 16.000 euros, ou o 
canal de denúncias.

O Governo prefere castigar quem não 
realize 15 horas semanais de “ativ idade 
de solidariedade social”, retirando-lhes 
o direito a benef iciar da PSU.

Com esta medida, a lém de colocar 
os benef ic iár ios a t raba lharem de for-
ma absolutamente precár ia,  o G over no 
está a t ransfor mar o t raba lho em pu-
nição.

Por outro lado, é claro que esta me-
dida não combate a pobreza, nem con-
tr ibui para a inserção destas pessoas 
no mundo do trabalho, pois, a lém de 
se tratar de trabalho não remunerado, 
estaremos a colocar cegamente pessoas 
ao ser v iço de autarquias ou IPSS sem 
qualquer cr itér io, sabendo que muitas 
destas pessoas a lém da situação de pr i-
vação mater ia l sofrem de problemas do 
ponto de v ista da sua saúde f ísica e/ou 
mental.

A liás, a medida pode atingir níveis 
elevados de perversidade se as insti-
tuições benef iciárias deste trabalho es-
cravo começarem a recorrer ao mesmo 
vorazmente.

Muitos milhares de pobres serão ex-
cluídos da PSU, pelo facto de terem 
algumas poupanças acumuladas para 
doença, estudos, emergência familiar, 
ou ainda, por terem mota ou carro.

E assim se semeia a ideia de que o po-
bre não pode ter direito a deixar de ser 
pobre, porque o pouco que conseguiu 
aforrar ao longo de uma v ida de traba-
lho pode, agora, v irar-se contra ele.

Que não haja quaisquer dúvidas que 
o que estas novas medidas irão trazer é 
o aumento da pobreza e da exclusão so-
cial.

E se a estes dados juntarmos o número de 
acidentes publicados pela Associação Portu-
guesa das Concessionárias de Autoestradas 
e Pontes (ver gráfico), nos mesmos sublanços, 
verifica-se uma relação direta entre o número 
de acidentes e o volume de tráfego. Se nada for 
feito, o risco de acidentes continuará a aumen-
tar.

Ora, a questão óbvia é: “Para quando o alar-
gamento da A28 e o nó completo da Póvoa de 
Varzim?”

O contrato de concessão da A28 (Decre-
to-Lei n.º 234/2001, de 28 de agosto, Anexo 
I, Base XXXIV) é muito claro: o “aumento 
do número de vias da Autoestrada (…) será 
realizado em harmonia com o seguinte: nos 
sublanços com quatro vias [duas em cada 
sentido], terá de entrar em serviço mais uma 
via em cada sentido dois anos depois daquele 
em que o TMDA atingir 38.000 veículos; nos 
sublanços com seis vias, terá de entrar em 
serviço mais uma via em cada sentido dois 
anos depois daquele em que o TMDA atingir 
60.000 veículos.”

Ou seja, deveriam existir três vias em cada 
sentido desde 2015 no sublanço Modivas-An-
geiras e também três vias em cada sentido 
desde 2017 no sublanço Póvoa de Varzim-Vi-
la do Conde. E, mantendo-se o crescimento 

do tráfego, em 2027 deveriam existir quatro 
vias em cada sentido, desde Modivas até ao 
Porto.

Para que as obras de alargamento acon-
teçam, é necessária a prévia negociação en-
tre o Concedente (Governo) e a Concessio-
nária. Ou seja, o Governo terá de se sentar 
à mesa com a concessionária e autorizar/
obrigar a execução dos alargamentos, com 
o devido e justo reequilíbrio financeiro da 
concessão.

Por outro lado, a Concessionária tem o pro-
jeto de alargamento pronto desde 2010, não 
sendo necessário expropriar terrenos nem 
demolir ou alargar viadutos, existindo ainda 
um parecer favorável da Agência Portuguesa 
do Ambiente ao Estudo de Impacte Ambiental 
desde julho de 2011.

É caso para perguntar: “De que é que estão 
à espera?! Será que estamos por aqui esque-
cidos?!”

Cabe aos Autarcas, desde Viana do Caste-
lo até ao Porto, fazerem a devida e justificada 
pressão junto do Governo central, mas cabe 
sobretudo a este último decidir e sentar-se à 
mesa com a Concessionária para melhorar a 
qualidade de vida, quer dos Poveiros, quer de 
todos os que utilizam esta importante infraes-
trutura de Portugal.

LUÍS RAMOS
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO

JOÃO MARTINS
ADVOGADO

Fugindo da espuma 
dos nossos dias 
PARA QUANDO O 
ALARGAMENTO DA A28 
E O NÓ COMPLETO DA 
PÓVOA DE VARZIM?

A QUEM 
SERVE 
O ÓDIO?
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O Lions Clube da Póvoa de Varzim 
celebrou o seu 49.º aniversário, 
numa cerimónia que reuniu dezenas 
de associados, clubes convidados e 
representantes institucionais.  

A cerimónia festiva teve como um 
dos pontos altos, a entrada de seis 
novos companheiros: Eugénia Silva, 
Marco Silva, José Manuel Moura, 
Ondina Neto, Daniel Serra e Cristina 
Gonçalves.  O clube passa agora a ter 
118 sócios.

O presidente dos Lions da Póvoa 
de Varzim, Miguel Matos, destacou 
o orgulho de integrar pessoas “que 
encontram tempo para servir os 

outros”, sublinhando que cada novo 
elemento acrescenta valor ao movi-
mento. 

A tarde incluiu também a entrega 
de duas Comendas Melvin Jones, 
atribuídas aos companheiros Améri-
co Campos e Margarida Silva, gesto 
que reconheceu o contributo con-
tinuado de ambos para a Fundação 
Internacional Lions.

Dois anos de liderança
No seu último grande evento en-
quanto presidente, Miguel Matos fez 
um balanço dos dois anos de lideran-
ça. Recordou as atividades que o clu-

be mantém como marca identitária, 
prémios escolares, cabazes de Natal, 
jantar de Natal para associações, 
Cartaz da Paz, Dia da Paz, projeto “O 
Mar Começa Aqui” e Feira da Saúde, 
e destacou novas iniciativas, como 
reuniões alternadas, a caminhada 
nos passadiços de Arcos de Valde-
vez, as Jornadas dos Cuidadores e a 
visita à Santa Casa da Misericórdia.

Referiu ainda melhorias tecnoló-
gicas na sede e a preparação de uma 
remodelação do espaço. “Foi muito 
trabalho, mas valeu a pena”, afir-
mou, agradecendo aos companhei-
ros que o apoiaram “com prémios, 

com palavras ou simplesmente com 
presença”.

Passagem de testemunho 
A cerimónia assinalou também a 
apresentação do próximo presidente, 
Manuel Carregosa, que assumirá o 
clube após o término do mandato de 
Miguel Matos. Na sua intervenção, 
Carregosa agradeceu a confiança e a 
responsabilidade que lhe foram atri-
buídas, sublinhando que desempe-
nha estas funções “com toda a von-
tade de servir” e com o compromisso 
de honrar o movimento.

Num registo descontraído, des-

tacou o ambiente único do almoço 
comemorativo, lembrando que esta 
é “a cerimónia onde temos o prazer 
de ter o nosso Governador como 
convidado de honra” e saudando 
todos os companheiros e clubes 
presentes.

O futuro presidente sublinhou a 
importância do espírito de união e 
companheirismo, lembrando que 
todos os Lions “estão aqui porque 
um dia decidiram fazer parte deste 
movimento” e que os novos membros 
agora recebidos “também são dife-
rentes, também vão ter a honra de 
servir os outros”. 

Lions da Póvoa festeja aniversário 
com entrada de novos membros

DA  PÓVOA
MÚSICADE
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As Festas em Honra de Nossa Se-
nhora do Desterro, realizadas no fim 
de semana de 14 de junho, na zona 
Norte da Póvoa de Varzim, voltaram 
a destacar-se pela força da tradição 
e pela beleza dos emblemáticos ta-
petes que acolhem a passagem da 
procissão

Entre os vários trabalhos apre-
sentados, sobressaiu o tapete insta-
lado na Rua Latino Coelho, no troço 
mais extenso, que este ano assumiu 
uma forte dimensão identitária e 
cultural.

Dedicado aos símbolos maiores 
da comunidade poveira, o tapete 
teve como elementos centrais as si-
glas poveiras, a lancha poveira e a 
camisola poveira, numa composição 
que prestou homenagem às raízes 
piscatórias da cidade e à memória 
coletiva do seu povo.

As siglas poveiras, verdadeiro pa-
trimónio imaterial, evocam uma an-
tiga forma de identificação familiar 
ligada às comunidades piscatórias, 

transmitida de geração em geração. 
Já a lancha poveira surge como sím-
bolo da bravura e resiliência dos ho-
mens do mar, recordando uma ativi-
dade que moldou a identidade local. 
Por sua vez, a camisola poveira, com 
os seus motivos tradicionais e marí-
timos, destacou-se como elemento 
central da composição, emocionan-
do muitos visitantes pela forte car-
ga simbólica que representa para a 
cidade.

Tradição familiar 
O tapete, construído com sal, ser-
rim e outros materiais cuidado-
samente trabalhados, resultou de 
um exigente processo criativo e 
logístico, onde cada detalhe foi 
pensado ao pormenor. A conceção 
gráfica esteve a cargo de Lucinda 
Pontes (Belita), responsável pela 
adaptação artística dos elementos 
à linguagem do tapete, enquanto 
Andrea Pontes assumiu a execução 
das partes centrais, dando forma 

aos principais símbolos desta ho-
menagem.

Este trabalho, fruto de uma de-
dicação contínua que atravessa ge-
rações, sendo já a terceira geração 
envolvida na preservação desta tra-
dição. Sob a inspiração de Lucinda 
Soares, figura marcante desta práti-
ca, a equipa manteve viva a ligação 
entre fé, cultura e identidade povei-
ra.

Apesar das condições meteoroló-
gicas adversas, com chuva durante a 
noite de execução, o grupo demons-
trou espírito de união e compro-
misso, conseguindo apresentar um 
trabalho amplamente elogiado pela 
sua criatividade, harmonia e auten-
ticidade.

Mais do que um simples tapete, 
a obra afirmou-se como um verda-
deiro tributo à Póvoa de Varzim, às 
suas gentes, ao mar e à sua história, 
mantendo nas Festas da Senhora do 
Desterro, a tradição continua viva e 
profundamente sentida.

O plano integra-se numa estratégia 
mais ampla de intervenção social 
da autarquia, articulando-se com 
outros programas municipais, no-
meadamente o PAIOITI (Plano de 
Ação Integrada para as Operações 
de Inclusão em Territórios Prioritá-
rios), que tem vindo a desenvolver 
respostas direcionadas a públicos 
em situação de maior vulnerabilida-
de social.

O PMIA define como prioridades 
a promoção da igualdade de opor-
tunidades, o combate à exclusão 
social e à discriminação, bem como 
o reforço de respostas dirigidas a 
grupos como pessoas em situação 
de sem-abrigo, idosos, pessoas com 
deficiência e cidadãos em risco de 
marginalização. Paralelamente, 
aposta no aumento da empregabili-
dade e da autonomia pessoal, pro-
curando quebrar ciclos de pobreza 
e exclusão.

Compromisso com 
a coesão social
Na sessão, a vereadora da Coesão 
Social, Carina Moreira, destacou a 
necessidade de articulação entre a 
autarquia, instituições e parceiros 
para garantir uma resposta eficaz. 
A responsável sublinhou que a in-
clusão deve traduzir-se em práticas 
concretas e envolver toda a comuni-
dade.

O PMIA afirma-se, assim, como 
mais um instrumento estratégi-
co na política social do município, 
complementando iniciativas já em 

curso e reforçando o compromisso 
da Póvoa de Varzim com uma inter-
venção social integrada, sustentável 
e orientada para resultados.

Três eixos para uma 
intervenção 
Financiado pelo Programa Regio-
nal Norte 2030, o plano organiza-
-se em três eixos de intervenção 
que procuram dar resposta a dife-
rentes dimensões da vulnerabilida-
de social.

O eixo “Cuidar com Amor” cen-
tra-se no acompanhamento próxi-
mo das populações, através de pro-
gramas de estimulação cognitiva e 
multissensorial, visitas domiciliá-
rias, serviços de teleassistência e 
ações de formação dirigidas a técni-
cos. Esta abordagem visa reforçar a 
qualidade dos cuidados e promover 
o envelhecimento ativo e digno.

Já o eixo “PVPI Inclusão ConVi-
da” foca-se na intervenção junto de 
pessoas em situação de sem-abrigo, 
prevendo acompanhamento indivi-
dualizado, estratégias de reintegra-
ção social e profissional e a criação 
de respostas habitacionais temporá-
rias, fundamentais para a estabili-
zação destas situações.

Por sua vez, o eixo “Inclusão em 
Movimento” aposta numa vertente 
comunitária, através da promoção 
de atividades desportivas e psicos-
sociais, destacando-se a melhoria 
das condições de acessibilidade nas 
praias do concelho, tornando estes 
espaços mais inclusivos.

Tapete na Senhora do Desterro 
exalta símbolos maiores 
da identidade poveira

Plano reforça 
emprego, habitação 
e inclusão social 
na Póvoa de Varzim
O plano do município poveiro para a Inclusão Ativa de 
Grupos Vulneráveis (PMIA), foi apresentado a 8 de ju-
nho, iniciativa estruturante que reforça a aposta do mu-
nicípio na coesão social, na inclusão e na melhoria da 
qualidade de vida das populações mais fragilizadas

CM
PV

CM
PV
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Ana Cardoso, médica de família 
da Póvoa de Varzim, atravessou 
Portugal de bicicleta durante 
uma semana para ajudar a equi-
pa de trampolins do Acro Clube 
da Maia a angariar 18.314 euros. 
A poveira integra a primeira edi-
ção da GranDiagonal, uma das 
provas de ultraciclismo em auto-
nomia mais exigentes realizadas 
no país, que liga Caminha a Vila 
Real de Santo António ao longo 
de cerca de mil quilómetros e 
mais de 16 mil metros de subida 
acumulados.

A iniciativa solidária, intitula-
da “Pedalar para os fazer voar”, 
já reuniu 3400 euros, através de 
donativos, cerca de 19% do obje-
tivo. O valor permitirá ao clube 
adquirir um trampolim moderno, 
essencial para elevar a qualidade 
e a segurança dos treinos e apro-
ximar as condições de prepara-
ção das principais competições 
nacionais e internacionais.

Um desafio físico com
motivações familiares
A motivação da médica nasceu tam-
bém dentro de casa. O filho, Lucas 
Mendes, de 9 anos, treina no Acro 
Clube da Maia e tem-se destacado a 
nível nacional, ao somar títulos em 
trampolim e duplo minitrampolim. 
O crescimento competitivo da equi-
pa e o potencial dos jovens ginastas 
tornaram evidente a necessidade de 
renovar o equipamento.

A poveira decidiu então transfor-
mar o desafio pessoal numa causa 
coletiva. A travessia é feita em total 
autonomia, cada participante gere 
descanso, alimentação, navegação 
e eventuais imprevistos, e tem sido 
marcada por longas horas de esforço, 
temperaturas elevadas e um percur-
so exigente de norte a sul do país. 
Ainda assim, Ana Cardozo destaca o 
apoio recebido ao longo do caminho, 
tanto dos restantes ciclistas como 
das comunidades que vai encontran-
do.

A campanha ganhou maior visi-
bilidade depois de o ciclista poveiro 
Rui Costa ter partilhado a iniciativa 
nas redes sociais, com elogios públi-
cos do gesto solidário da médica. A 
divulgação ajudou a levar a causa a 
um público mais vasto e a reforçar o 

impacto da mensagem.

Fim da prova, mas não
da campanha
Ana Cardoso partiu de Caminha a 14 
de junho e chegou ao Algarve no últi-

mo domingo, 21 de junho. Apesar da 
prova ter terminado, a angariação de 
fundos continuará ativa até que o va-
lor necessário seja alcançado, garan-
tindo que o novo trampolim possa 
beneficiar não apenas os atuais atle-
tas, mas também as futuras gerações 
de ginastas do clube.
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Médica poveira faz 1000 km de bicicleta 
para ajudar equipa de ginástica do filho
A poveira Ana Cardoso pedalou de norte a sul de Portugal para financiar um novo trampolim de competição para o Acro Clube da Maia, onde treina 
o filho, Lucas Mendes, de apenas 9 anos

Lucas Mendes é 
campeão nacional 
de trios em Sines

Com apenas 9 anos, o filho de 
Ana Cardoso, Lucas Mendes 
sagrou-se campeão nacional de 
trios no campeonato nacional de 
trampolins, realizado a 6 e 7 de 
junho no Pavilhão Multiusos de 
Sines. 

O título nacional foi conquis-
tado na prova de trampolim por 
equipas, onde o poveiro integrou 
o trio vencedor ao lado de Mi-

guel Ribeiro e Diogo Monteiro. A 
mesma formação alcançou ainda 
o título de vice campeã nacional 
em duplo mini trampolim, refor-
çando a consistência do grupo.

Nas provas individuais, Lucas 
somou resultados de destaque: 
5.º lugar no trampolim indivi-
dual, 4.º lugar no trampolim sin-
cronizado — novamente em du-
pla com Miguel Ribeiro — e 12.º 
lugar no duplo mini trampolim. 
Competiu ainda em Tumbling, 
mas terminou apenas na 20.ª 
posição, ainda assim contribuiu 
para o 4.º lugar coletivo.

Aceda ao QR Code e 
participe nesta campanha
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Com o encerramento dos PER (Clube e Varzim 
SDUQ), a direção anunciou que o Varzim par-
te para a época 2026/2027 livre de passivo, e 
que agora entra numa nova fase de estabilida-
de. Para a próxima temporada, o orçamento 
prevê cerca de 1,75 milhões de euros em recei-
tas e 1,73 milhões em despesas.

No entanto, o ponto que dominou a reunião 
foi a auscultação aos associados sobre a cons-
tituição de uma SAD, vista como um caminho 
para reforçar a competitividade desportiva e 
melhorar as infraestruturas. Apesar de ainda 
não existir qualquer proposta concreta, a dire-
ção quis medir o sentimento dos sócios antes 
de dar passos formais.

Entre os mais de 200 sócios presentes, ape-
nas quatro intervieram, mas ficou evidenciado 
um sinal claro: há vontade de ambição despor-
tiva e de encontrar soluções que permitam ao 
Varzim regressar às ligas profissionais, ainda 
que persistam dúvidas sobre os moldes de um 
eventual acordo com investidores.

Assembleia apenas
para tratar da SAD
O presidente da Assembleia Geral, André Ta-
vares Moreira, esclareceu os procedimentos 
necessários para avançar com uma SAD, que 
terá de cumprir rigorosamente os estatutos e a 
lei. Entre as exigências, destacou: convocação 
de uma Assembleia Geral dedicada exclusiva-

mente ao tema; parecer obrigatório do Con-
selho Fiscal e restantes órgãos sociais; apre-
sentação completa de todos os elementos do 
negócio (investidores, valores, prazos, modelo 
de governação); disponibilização da documen-
tação aos sócios com antecedência mínima 
de 20 dias e uma votação final por escrutínio 
secreto. “Não será convocada qualquer As-
sembleia Geral sem que toda a documentação 
esteja disponível”, garantiu, e assegura trans-
parência e tempo para reflexão por parte dos 
associados.

Também o presidente do clube, Ricardo 
Nunes, assumiu uma posição clara: o Varzim 
precisa de pensar o futuro com realismo. Re-
cordou o caminho recente, destacou o traba-
lho das equipas que permitiram ultrapassar a 
crise financeira e retirar o clube de uma situa-
ção “completamente negra” (ler entrevista).

Ainda assim, alertou para as limitações 
atuais. Segundo o dirigente, o Varzim enfren-
ta dificuldades estruturais: forte dependência 
de subsídios e receitas limitadas; redução do 
orçamento em cerca de 300 mil euros face à 
época anterior; incapacidade de competir fi-
nanceiramente com clubes profissionais e ca-
rências nas infraestruturas e na formação. “O 
Varzim não tem, neste momento, condições 
para competir nas ligas profissionais”, assu-
miu, e alertou que subir sem sustentabilidade 
poderia significar voltar a um ciclo de endivi-
damento”.

Dois anos depois da entrada em fun-
ções, mostrou satisfação pelo trabalho 
realizado. O Varzim está finalmente 
estabilizado financeiramente?
Sim, é um facto. Mas esse mérito tem de 
ser repartido. A Comissão Administrativa 
fez um excelente trabalho numa fase mui-
to difícil, ajudando a estabilizar o clube e a 
suspender dívidas e penhoras. Quando en-
trámos, já havia esse caminho iniciado, o 
que nos permitiu avançar com a liquidação 
do PER. Com a ajuda da Câmara, através da 
compra do campo de treinos e da venda da 
sede, conseguimos liquidar todos os credo-
res. O trabalho está feito e o Varzim pode 
agora respirar de alívio e começar uma 
nova vida.
Foi referido que houve pelo menos um 
credor que não aceitou o perdão. Há 
explicação?
Só essas pessoas poderão responder. Vamos 
publicar um documento onde todos poderão 
consultar quem perdoou, quem não perdoou 
e em que condições. Queremos total trans-
parência. Ainda não há data definida para a 
apresentação do documento, mas será dispo-
nibilizado assim que todo o processo estiver 
concluído.”
O orçamento aprovado para a nova 
época é mais contido. Isso limita a am-
bição do clube?
Assumimos desde o início que seríamos res-
ponsáveis. Não vamos fazer apostas de risco 
à procura de subidas rápidas. Queremos que 
o Varzim cresça, mas de forma sustentada. 
Fazemos orçamentos que possamos cumprir 
rigorosamente para não voltar a criar dívida, 
como aconteceu no passado. A prioridade é a 
estabilidade financeira.
A nova época pode ser de transição 
para um Varzim mais ambicioso no fu-
turo?
Mesmo com um orçamento mais reduzido, 
não falta ambição. Queremos representar 
bem o clube, mas sabemos que competimos 

com equipas com maior capacidade finan-
ceira. Temos de ter consciência da realidade 
atual. O caminho do clube será sempre deci-
dido pelos sócios.
A assembleia deixou sinais positivos 
sobre a criação de uma SAD?
Foi uma assembleia construtiva. Os sócios 
deram opiniões importantes sobre o que gos-
tariam de ver numa futura SAD. Ainda é cedo 
para conclusões, mas foi muito útil para per-
cebermos a sensibilidade geral.
Na sua opinião, o Varzim deve avançar 
para um modelo mais ambicioso?
O futebol está a mudar. Para o Varzim voltar 
a patamares mais elevados, terá de dar esse 
passo. Caso contrário, teremos de ajustar ex-
pectativas, porque os orçamentos das ligas 
profissionais são hoje muito elevados. Preci-
samos de pensar o clube a 10, 15 ou 20 anos, 
não apenas época a época.
O que já está definido sobre a próxima 
temporada?
A época está a ser preparada há algum tempo. 
Posso garantir que na próxima (esta) semana 
vamos anunciar novidades sobre treinador, 
diretor desportivo e reforços. A equipa está a 
ser estruturada.
O treinador já está escolhido e André 
André é o diretor desportivo?
Sim, o treinador já está contratado, assim 
como alguns reforços. Vamos anunciar tudo 
no momento certo. Do André André, não con-
firmo, nem desminto. 
Os jogadores com contrato mantêm-
-se?
Quem tem contrato faz parte do grupo, mas 
haverá avaliação durante a pré-época. As de-
cisões finais cabem ao treinador.	
Quando começa a nova época?
O primeiro treino oficial deverá realizar-se a 
6 de julho. Também estamos a preparar o tor-
neio de verão, faltando apenas a confirmação 
de uma das equipas. Já temos definido quem 
são as outras equipas, mas, entretanto, divul-
garemos. 

Varzim limpa passivo e abre 
porta à criação de SAD 

Ricardo Nunes destaca recuperação 
financeira e aponta novo ciclo para o Varzim

A Assembleia Geral do Varzim Sport Club, realizada na noite da passa-
da sexta-feira na Biblioteca Diana Bar, ficou marcada por dois momen-
tos: a confirmação da conclusão dos processos especiais de revitaliza-
ção (PER) e a abertura de um debate sobre a eventual criação de uma 
Sociedade Anónima Desportiva (SAD)

Após a assembleia geral do Varzim Sport Club, o presidente da dire-
ção, Ricardo Nunes, fez um balanço do momento do clube, abordando 
a recuperação financeira, o orçamento aprovado e as perspetivas para 
a nova época desportiva
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Carlos Alberto defende
urgência de uma SAD
para travar estagnação

Carlos Alberto manifestou-se favo-
rável à criação de uma Sociedade 
Anónima Desportiva (SAD), defen-
dendo que o clube precisa de tomar 
decisões estruturais para inverter 
o atual rumo. O associado assumiu 
preocupação com a estagnação des-
portiva e com a falta de condições, 
sobretudo ao nível da formação.

Referindo exemplos recentes vivi-
dos no estádio, apontou fragilidades 
organizativas e estruturais, conside-
rando “triste” o cenário atual. Desta-
cou também a ausência de condições 
adequadas para reter jovens talen-
tos, que acabam por sair para outros 
clubes.

Carlos Alberto sublinhou a neces-
sidade de modernização, incluindo a 
reestruturação do estádio e o apro-
veitamento dos terrenos destinados 
a uma futura academia, defendendo 
que o clube não pode continuar nos 
escalões inferiores. Para o associa-
do, a criação de uma SAD poderá ser 
determinante para garantir cresci-

mento e competitividade.
Apelou, por isso, à união dos só-

cios caso surja uma proposta concre-
ta, reforçando que o futuro do clube 
depende de decisões corajosas.

David Marques alerta
para falta de informação
antes de decisão 
O sócio David Marques levantou 
reservas quanto ao processo de 
auscultação dos associados sobre a 
eventual criação de uma SAD, con-
siderando prematuro fazê-lo sem in-
formação concreta.

Na sua intervenção, começou por 
reconhecer a frustração dos adeptos 
face ao desempenho desportivo re-
cente, mas sublinhou que decisões 
desta dimensão exigem transpa-
rência e dados objetivos. Criticou, 
assim, a discussão baseada em ce-
nários hipotéticos e sem propostas 
definidas.

David Marques questionou dire-
tamente a direção sobre o impacto 
que este contexto poderá ter no pla-
neamento da época 2026/27. Entre 
as dúvidas, destacou a necessidade 
de perceber se o clube está a estru-

turar a nova temporada num cenário 
autónomo ou se existe expectativa de 
entrada de investimento externo du-
rante a época.

O associado alertou para a im-
portância de uma estratégia clara e 
consistente, defendendo que o pla-
neamento desportivo não deve ficar 
dependente de incertezas.

Paulo Costa defende
equilíbrio entre 
controlo do clube e 
investimento externo
Paulo Costa manifestou abertura à 
criação de uma SAD, mas defendeu 
que qualquer solução deve salvaguar-
dar o controlo do clube e garantir me-
canismos de proteção a longo prazo.

O associado admitiu compreender 
a dificuldade de discutir o tema sem 
propostas concretas, considerando, 
ainda assim, relevante recolher sen-
sibilidades. No entanto, deixou clara 
a sua preferência por um modelo em 
que o clube mantenha mais de 50% 
do capital social, assegurando a sua 
posição dominante.

Caso esse cenário não seja possí-
vel, Paulo Costa propôs a inclusão 

de cláusulas que permitam ao clube 
exercer o direito de recompra, evi-
tando situações de perda de controlo 
irreversível. Referiu ainda o caso do 
Belenenses como exemplo a ter em 
conta, destacando os riscos associa-
dos à dissociação entre clube e SAD.

Outro ponto defendido passou 
pela possibilidade de envolver os 
sócios na estrutura acionista, ainda 
que com uma percentagem mino-
ritária, como forma de reforçar o 
vínculo ao clube e preservar a sua 
identidade.

Para Paulo Costa, o essencial é ga-
rantir que qualquer investimento 
externo não compromete, a médio e 
longo prazo, a soberania e o futuro do 
Varzim.

Pedro Costa sublinha
riscos estruturais 
e apela a decisão 
consciente
Pedro Costa apresentou uma refle-
xão mais abrangente sobre a cria-
ção de uma SAD, sublinhando que 
a decisão deve ser tomada de forma 
consciente e informada, longe de po-
sições absolutistas.

O associado alertou para o risco 
de o clube perder influência, mesmo 
mantendo uma posição maioritária 
no capital, caso a gestão seja entre-
gue a investidores externos. Questio-
nou também a eficácia de cláusulas 
como o direito de recompra, espe-
cialmente em cenários de endivida-
mento elevado.

Recorrendo a exemplos do futebol 
português, como os casos do Bele-
nenses e do Desportivo das Aves, 
destacou a importância de com-
preender os diferentes contextos ju-
rídicos e financeiros. Por outro lado, 
apontou o modelo alemão, que prevê 
a regra do “50+1”, como uma possível 
referência, sobretudo pela proteção 
da identidade dos clubes.

Pedro Costa enfatizou ainda o risco 
de revenda das participações por parte 
de investidores, defendendo a necessi-
dade de salvaguardas que impeçam mu-
danças de controlo sem ligação ao clube.

No final, considerou que a decisão 
se resume a uma escolha estratégica: 
ou o clube ambiciona crescer, aceitan-
do riscos associados ao investimento 
externo, ou assume uma dimensão 
mais local e sustentável, mantendo a 
sua identidade associativa.

Debate sobre constituição de SAD reúne diferentes visões
Apenas quatro associados do Varzim, entre os mais de 200 presentes na assembleia geral, partilharam perspetivas sobre a eventual criação de 
uma Sociedade Anónima Desportiva (SAD), num momento de reflexão estratégica para o futuro do clube. Entre posições mais favoráveis, críticas 
cautelosas e alertas para riscos estruturais, Carlos Alberto, David Marques, Paulo Costa e Pedro Costa contribuíram para um debate marcado pela 
preocupação comum com o crescimento desportivo, a sustentabilidade e a preservação da identidade varzinista

David Marques Pedro CostaPaulo CostaCarlos Alberto
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O futebol poveiro atinge um marco histórico 
com a chegada de Costinha à Premier League. 
O defesa direito, natural de Balasar, assinou a 
15 de junho um contrato válido por cinco tem-
poradas com o Brighton, tornando-se no pri-
meiro jogador da Póvoa de Varzim a chegar ao 
principal campeonato inglês.

A concretização da transferência confirma 
o que o MAIS/Semanário já havia avançado 
há semanas, quando o processo se encontra-
va bem encaminhado. Agora, o acordo está 
fechado e oficializado, e coloca o atleta num 
dos campeonatos mais competitivos do mun-
do.

Na cerimónia de assinatura, o jogador este-
ve acompanhado por elementos próximos, in-
cluindo a sua mulher e o empresário, bem como 
pelo poveiro André Tavares Moreira, advogado 
que representou o atleta neste processo.

De Balasar à montra europeia
O percurso de Costinha começou precisamente 
em Balasar, onde deu os primeiros passos no 
futebol. Chegou ao Rio Ave ainda com idade jú-

nior, onde prosseguiu a formação e se afirmou 
como um dos jovens talentos promissores da 
posição.

Na última época, o defesa direito jogou pelo 
Olympiacos, da Grécia, onde ganhou experiên-
cia internacional e competitividade ao mais 
alto nível. As exibições consistentes nesse con-
texto despertaram o interesse de vários clubes 
europeus, culminando agora na mudança para 
Inglaterra.

Salto para a elite do futebol 
Ao ingressar no Brighton, Costinha passa a in-
tegrar uma liga considerada das mais exigentes 
e mediáticas do planeta. A Premier League é 
amplamente vista como o palco máximo do fu-
tebol de clubes, reunindo alguns dos melhores 
jogadores e equipas do mundo.

Este passo representa não só a evolução 
natural da carreira do jogador, como tam-
bém um motivo de orgulho para a região que 
o viu nascer e crescer, reforçando a presença 
poveira nos grandes palcos do desporto in-
ternacional.

O GD Tougues venceu o Bagunte FC por 3-2 
na final da Taça Sénior de Vila do Conde 
2025/2026, disputada este domingo, no Está-
dio do Rio Ave, conquistando assim o troféu e 
confirmando a dobradinha na temporada.

Ao intervalo, o Bagunte vencia por 1-0, 
numa final equilibrada e disputada até ao api-
to final. Na segunda metade, o Tougues deu a 
volta ao marcador de forma a conseguir a vitó-
ria perante um valioso adversário. 

Com este triunfo, o GD Tougues encerra 
uma época de grande nível, depois de já se ter 
sagrado vencedor do campeonato de forma 

destacada, juntando agora a Taça Sénior ao 
palmarés da temporada.

36 vitórias no campeonato
No campeonato, o Tougues em 38 jogos, so-
mou 36 vitórias e consentiu apenas 2 derrotas. 
Fez 108 pontos, marcou 122 golos e sofreu 28. 

Melhores marcadores: Carlos Magalhães, 
do Fornelo, 45 golos; o 2.º foi Filipe Fernan-
des, também do Fornelo, com 37 golos. Estes 
dois jogadores contribuíram com 82 golos do 
Fornelo (4º classificado), equipa mais goleado-
ra da prova, com 144 golos. 

O Atlético da Póvoa voltou a afirmar-se como 
uma das principais referências do atletismo 
jovem nacional, ao protagonizar um fim de 
semana de grande nível competitivo, marcado 
por títulos, pódios e pela qualificação euro-
peia de Pedro Vieira.

Nos dias 20 e 21 de junho, o Estádio 1.º de 
Maio, em Braga, recebeu o Campeonato Zona 
Norte e Regional do Porto de Sub20, onde a 
formação poveira esteve em destaque com 
um desempenho coletivo e individual de ele-
vado nível. A equipa masculina conquistou 
um total de 18 medalhas, 7 de ouro, 8 de prata 
e 3 de bronze, e assegurou ainda o 2.º lugar 
na classificação da Zona Norte, com 63 pon-
tos, e o título de Campeã Regional, somando 
88 pontos.

Entre os principais protagonistas estive-
ram atletas como Pedro Vieira, Mateus Alves, 
Francisco Silva, Luís Araújo e João Torres, 
que contribuíram de forma decisiva para o su-
cesso coletivo. Particular destaque para a es-
tafeta masculina de 4x100 metros, composta 
por João Torres, Francisco Silva, Mateus Alves 
e Pedro Vieira, que se sagrou campeã tanto a 

nível regional como da Zona Norte.

Velocista apurado para 
campeonato europeu
O momento alto do fim de semana pertenceu, 
contudo, a Pedro Vieira. O jovem velocista 
alcançou os mínimos de qualificação para os 
Campeonatos da Europa de Sub18, que terão 
lugar entre 16 e 19 de julho, em Rieti, Itália. O 
atleta cumpriu os exigentes critérios da Fede-
ração Europeia de Atletismo ao completar os 
100 metros em 10,78 segundos e os 200 me-
tros em 22,01 segundos, garantindo presença 
numa das mais importantes competições in-
ternacionais da sua categoria.

Em paralelo, no domingo, uma comitiva do 
clube composta por atletas dos escalões de 
formação participou no Meeting de Atletismo 
Jovem RunRiver, em Gondomar. Os jovens 
poveiros conquistaram 11 medalhas indivi-
duais, alcançando vários lugares de pódio 
em provas de velocidade, meio-fundo, saltos 
e lançamentos, contribuindo para o 3.º lugar 
coletivo, com 110 pontos.

Balasarense faz história com entrada na Premier League

Tougues conquista Taça 
de Vila do Conde e fecha 
época com dobradinha

Atlético da Póvoa brilha com 
títulos e qualificação europeia 

André Tavares Moreira, Costinha e mulher, e empresário do jogador
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Foram "os do costume", como é habitual dizer-se, 
que compareceram à Assembleia Geral do Póvoa 
Andebol Clube. Contas com um saldo positivo a 
rondar os 7.000€, revelaram um exercício eco-
nómico que agradou aos associados que votaram 
unanimemente, aprovando com um forte aplauso 
a direção presidida por José Oliveira Pereira. 

Esta seria também uma AG para apresenta-
ção de listas para a sucessão diretiva, mas pela 

sua ausência, e porque os sócios presentes ape-
laram à continuidade do projeto ao presidente, 
tudo ficou adiado para o dia 9 de julho, com José 
Oliveira Pereira a apresentar os componentes 
dos novos Corpos Sociais, naturalmente com 
muitos a transitarem para o novo mandato.

Líder prepara novo mandato
O presidente teve a oportunidade de eluci-

dar os presentes sobre alguns dos assuntos 
pelos quais continua a lutar, nomeadamente 
o projeto Academia, e anunciou a contrata-
ção do técnico Luís Santos para coordenador 
técnico da Formação do clube. Denominado 
"o treinador dos treinadores", já que dos for-
madores de treinadores mais credenciados 
no país, o técnico de 44 anos, natural de Vila 
Nova de Gaia, será mais um trunfo para o 

crescimento do universo atlético do clube, 
que irá acentuar um trabalho de divulgação 
nas escolas do concelho.

O futuro continua a passar pela liderança 
de José Oliveira Pereira, que também conti-
nua a acreditar que a modalidade ainda irá 
dar mais alegrias aos poveiros e irá conti-
nuar a promover a cidade, tanto no país com 
além-fronteiras.

Sócios do Póvoa Andebol aprovam contas

Oliveira Pereira, presidente da Direção

Manuel Francisco, presidente 
da Assembleia Geral

PU
B
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Afonso, que integra a recuperada secção de au-
tomobilismo do Desportivo da Póvoa, chegou a 
Castelo Branco focado em cumprir a estratégia 
definida e foi crescendo ao longo da prova.

A regularidade demonstrada permitiu-lhe 
vencer entre os Juniores e alcançar o seu melhor 
resultado de sempre numa prova pontuável para 
o principal campeonato nacional de ralis.

“Foi um rali positivo, tendo em conta os obje-
tivos que tínhamos definido”, afirmou o piloto. 
“Decidimos não arriscar nada e procurámos 
aprender o máximo possível. Como cereja no 
topo do bolo, conseguimos a vitória nos Junio-
res e um bom 5.º lugar nas 2RM.”

O desempenho reforça também a competiti-
vidade e fiabilidade do Peugeot 208 Rally4, que 
voltou a entregar uma viatura eficaz e consisten-
te, capaz de responder às exigências do traçado 
e às elevadas temperaturas sentidas ao longo do 
fim de semana.

Sem tempo para abrandar, Afonso Santos 
e o seu navegador Alexandre Rodrigues já 
apontam ao próximo desafio: o Rally Rías Bai-
xas, na Galiza, que marcará a primeira parti-
cipação internacional do piloto poveiro e um 
novo passo no seu processo de crescimento, 
enfrentando a forte armada da Peugeot Rally 
Cup Ibérica.

Desde os mais novos até aos menos jovens, 
foram cerca de 240 atletas que participaram 
no Open S. Pedro em Ténis de Mesa, orga-
nização conjunta entre o Clube Desportivo 
da Póvoa e os Leões da Lapa Futebol Clube, 
com jogos no sábado e domingo. No recinto, 
16 mesas com jogos em simultâneo, e uma 
organização irrepreensível que agradou aos 
participantes. 

Num fim de semana de calor, o espaço ex-
terior das piscinas do clube, e toda uma lo-
gística de apoio, com os tradicionais "comes 
e bebes" e os insufláveis, animaram os mais 
jovens, e não só. 

A competição decorreu com bom ritmo, 
sem grandes atrasos, e com jogos de muito 

bom nível. No final, todos ficaram a ganhar, 
mas houve entrega de prémios para premiar 
os vencedores. Na cerimónia marcou presen-
ça o vereador do pelouro do Desporto Mar-
co Barbosa, que enalteceu a parceria entre 
os dois clubes para a realização do evento. 
Sérgio Duarte, presidente do CDP, e Pedro 
Casanova, líder dos Leões da Lapa, também 
revelaram estar satisfeitos pela parceria e pe-
los elogios recebidos dos participantes, que 
prometeram voltar. 

Este foi o primeiro do que se espera de 
muitos torneios de S. Pedro nesta modalida-
de, num mês de grande tradição para a cida-
de, com a celebração das Festas do patrono 
poveiro.

A comitiva do Judo Clube da Póvoa esteve em 
Coimbra para o Open de Cadetes pontuável 
para o ranking nacional, numa prova exigente 
que trouxe para a Póvoa mais uma medalha de 
prata.

Juno Rodrigues competiu acima da sua 
categoria habitual, nos -57 kg, e voltou a de-
monstrar maturidade competitiva. Superou 
adversárias medalhadas em edições anterio-
res e garantiu presença na final. No derradeiro 
combate, muito equilibrado, acabou por ceder, 
conquistando a medalha de prata.

Nos -60 kg, o sempre concorrido peso com 
cerca de 30 atletas, João Atroch foi somando 
vitórias até à meia final, onde uma lesão no om-
bro o condicionou. Ainda subiu ao tatami para 

disputar o bronze, mas as limitações físicas 
impediram-no de lutar ao máximo, e terminou 
num honroso 5.º lugar. Daniel Viana, ainda 
em fase de adaptação aos -73 kg, rubricou uma 
prestação sólida que lhe valeu o 7.º lugar.

Já Ziva Rodrigues, nos -63 kg, regressou à 
competição ainda em recuperação de uma le-
são no pé. Apesar dos bons combates, não ul-
trapassou a fase de poules. O foco passa agora 
pela recuperação total para os próximos desa-
fios.

Nos Juvenis, Gaspar Acúrsio competiu nos 
-50 kg. Depois de cair para a repescagem, ven-
ceu sucessivamente até chegar ao combate pelo 
bronze. Uma distração acabou por afastá-lo do 
pódio, e fechou a prova no 5.º lugar de mérito.

Jovem piloto poveiro 
vence em Castelo Branco 
e segura top 5 na geral

Open S. Pedro de ténis de mesa 
anima pavilhão do CDP

Judoca poveiro no pódio 
de prova em Coimbra

O piloto poveiro Afonso Santos brilhou, ao volante do Peugeot 208 
Rally4 da PT Racing, no Rali de Castelo Branco e Vila Velha de Ródão, 
onde conquistou uma vitória no Campeonato de Portugal Júnior de Ra-
lis e garantiu um excelente 5.º lugar nas contas do CPR 2RM

Afonso Santos, 3º a contar da direita
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A treinadora poveira Tita Lima sagrou se cam-
peã nacional de voleibol no escalão de infantis 
femininos, ao liderar o Ginásio Clube Vilacon-
dense a uma conquista histórica na Final 8 
realizada entre 12 e 14 de junho, no pavilhão 
comunitário das Caxinas. A Final 8 destacou-
-se pelo elevado nível técnico apresentado pe-
las equipas.

O Ginásio Clube Vilacondense apresen-
tou uma exibição sólida e consistente du-

rante toda a competição, impondo-se pelo 
rigor tático e ela qualidade individual das 
jovens atletas. O Sporting Clube de Braga 
terminou no segundo lugar, enquanto o 
Sporting Clube de Arcozelo Gaia completou 
o pódio.

Este título representa um reconhecimento 
claro do trabalho de formação desenvolvido 
no clube vilacondense e reforça o papel da po-
veira Tita Lima na evolução das atletas. 

O Varzim somou mais três pontos na Série 
Norte do segundo escalão do campeonato 
nacional de futebol de praia, ao vencer a 
Casa do Benfica de Viseu por 4-3, em jogo 
referente à quarta jornada da competição.

Também o Caxinas voltou a vencer, ba-
tendo o Porto Mendo por 3-2, resultado 
que permite à equipa manter-se isolada na 
liderança da série, agora com 10 pontos so-
mados. Já o Varzim ocupa o terceiro lugar, 
com 9 pontos, os mesmos do Nazaré, con-
tinuando assim na perseguição aos lugares 
cimeiros.

Na próxima jornada, o Varzim terá pela 
frente uma “dose dupla”, medindo forças 
com o Amieira e o Ilha, enquanto o Caxinas 
defrontará a Casa do Benfica de Viseu e o 
Amieira. Os jogos terão lugar no Complexo 
Desportivo do Averomar FC.

O Campeonato Nacional de Futevólei arran-
cou com a realização da primeira etapa na 
Praia Internacional do Porto, com a vitória a 
sorrir à dupla do Politécnico do Porto, com-
posta pelos brasileiros Rodrigo Otero e Juan 
Silva.

Apesar de não terem subido ao lugar mais 
alto do pódio, os atletas poveiros voltaram a 
demonstrar a sua qualidade com a dupla do 
Desportivo da Póvoa formada por Filipe e Ví-
tor Vilaça, a alcançar o 2º lugar.

Também em evidência esteve a presença de 
atletas ligados à realidade poveira noutros lu-
gares cimeiros da classificação. A dupla bra-
sileira Dyego Sousa e João Sousa terminou na 
quarta posição, enquanto o terceiro lugar foi 
ocupado por uma equipa algarvia do Santa 
Luziense, que contou com o campeão poveiro 
Beto Correia.

Treinadora poveira orienta 
Vilacondense a título nacional 

Varzim vence 
e Caxinas lidera 
no futebol de praia

Futevólei: 
poveiros no pódio 
mas sem vitória 
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A construção de uma nova ponte ro-
doviária sob o rio Ave, em Vila do 
Conde, deu na semana passada um 
passo decisivo com a assinatura de 
um protocolo entre o Município e a 
Infraestruturas de Portugal (IP), que 
permitirá avançar com o projeto de 
execução da futura travessia. A in-
fraestrutura, considerada estratégica 
para a mobilidade local e regional, 
terá cerca de 70 metros de extensão e 
representa um investimento estimado 
em 20 milhões de euros.

O acordo foi formalizado a 16 de ju-
nho, numa cerimónia que contou com 
a presença do ministro das Infraes-
truturas e Habitação, Miguel Pinto 
Luz, e do presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila do Conde, Vítor Costa. O 
documento foi assinado pelo autarca 
e pelo vice-presidente do Conselho de 
Administração da IP, Rui Coutinho, 
marcando o início formal de um pro-
cesso há muito aguardado.

Na ocasião, Vítor Costa classificou 
o momento como “um dia histórico 
para Vila do Conde”, salientando que 
o protocolo agora firmado garante o 
arranque do desenvolvimento técnico 
da obra. “É o primeiro passo de um 
processo que nos dá a certeza de que 
vamos ter uma nova ponte sob o rio 
Ave”, afirmou o autarca, recordando 
que esta é uma necessidade identifica-
da há várias décadas no concelho.

A nova travessia surge como res-
posta a um dos principais estrangu-
lamentos da circulação rodoviária na 
cidade. A atual ponte da EN13, prin-
cipal ligação entre as duas margens, 
regista um volume de tráfego diário 
superior a 26 mil veículos, cenário 
que provoca congestionamentos fre-

quentes, sobretudo na entrada sul de 
Vila do Conde.

Reorganizar mobilidade
Nesse sentido, a futura ponte tem 
como objetivo redistribuir o tráfe-
go e melhorar significativamente as 
condições de mobilidade, não apenas 
dentro da cidade, mas também nas 
ligações à rede viária envolvente. Se-
gundo o presidente da Câmara, a nova 
ponte integra uma intervenção mais 
ampla, que inclui a reorganização dos 
acessos rodoviários e a articulação 
com a A28, permitindo retirar pres-
são do centro urbano.

“Estamos a falar de uma solução 
estruturante, que vai contribuir para 
desviar o trânsito de atravessamen-
to e melhorar a circulação interna”, 
sublinhou Vítor Costa, destacando o 
impacto positivo que a obra terá na 
qualidade de vida da população e na 
dinâmica económica do concelho.

Também o ministro Miguel Pinto 
Luz enquadrou a assinatura do pro-
tocolo como o cumprimento de um 

compromisso assumido anteriormen-
te com o município e com os vilacon-
denses. O governante referiu que o 
objetivo passa agora por avançar com 
os estudos e projetos necessários para 
viabilizar a nova ligação rodoviária, 
considerada essencial para a coesão 
territorial e para o desenvolvimento 
da região.

Com o acordo agora assinado, se-
gue-se a fase de elaboração do pro-
jeto de execução, etapa considerada 
determinante para a definição do tra-
çado final, das soluções técnicas e do 
enquadramento ambiental da obra. 
Só depois estará reunido o quadro ne-
cessário para avançar para a fase de 
construção.

A questão do financiamento será 
tratada numa fase posterior, envol-
vendo diferentes entidades e tendo 
em conta o carácter intermunicipal e 
estratégico da infraestrutura. Ainda 
assim, a autarquia reforça a deter-
minação em concretizar o projeto, 
independentemente dos apoios que 
venham a ser assegurados.

A convocatória para a Assembleia de 
Freguesia de Vila do Conde confir-
ma uma ordem de trabalhos exten-
sa. Entre os pontos centrais estão a 
substituição de vogais do Executivo 
por motivo de renúncia, a verifica-
ção da conformidade do regime de 
desempenho de funções da presi-
dente da Junta, Sílvia Ferreira, e a 
apreciação da informação escrita 
sobre a situação financeira da Junta 
até abril de 2026. 

Serão ainda votadas as atas das 
reuniões anteriores, analisados 
compromissos plurianuais, discuti-
da uma alteração ao Regimento da 
Assembleia e deliberada a atribui-
ção do Cheque Bombeiro.

PS promete auditoria 
às contas 
A sessão decorre poucas semanas 
depois do Executivo socialista ter 
anunciado um conjunto de medi-
das para reforçar a transparência, 
incluindo uma auditoria abrangen-
te às contas da Junta entre 2017 e 
maio de 2026, envolvendo a Ins-
peção Geral de Finanças e uma 
auditoria externa independente. 
O Executivo propõe igualmente a 
criação de um regime permanente 
de prestação pública de contas, com 

divulgação trimestral da situação 
financeira.

O PS tinha indicado que o Relató-
rio e Contas de 2025 seria apreciado 
e votado na assembleia do próximo 
dia 26 de junho, contudo, a convo-
catória oficial não inclui esse ponto 
na ordem de trabalhos.

Expectativa elevada 
Com a auditoria anunciada, a subs-
tituição de membros do Executivo 
em agenda e um ambiente político 
ainda marcado pela renuncia de 
Isaac Braga, a sessão ordinária de 
26 de junho deverá ser um dos mo-
mentos mais relevantes do atual ci-
clo autárquico em Vila do Conde.

A reunião acontece também após 
a polémica assembleia extraordi-
nária de 5 de junho, que terminou 
abruptamente ao fim de pouco mais 
de vinte minutos, sem debate, e que 
levou à intervenção da PSP para 
acalmar o ambiente no Salão Nobre. 
A oposição continua a exigir escla-
recimentos e, no caso do CDS-PP, a 
defender a convocação de eleições 
intercalares.

A conjugação destes fatores torna 
a assembleia de sexta-feira decisiva 
para avaliar a estabilidade interna 
da freguesia e o grau de confronto 
entre maioria e oposição.

Avança processo da nova 
ponte sob o rio Ave que promete 
aliviar trânsito na cidade

Assembleia de Freguesia 
de Vila do Conde volta 
a reunir-se sexta-feira

Protocolo entre Câmara e Infraestruturas de Portugal marca arranque do projeto de 
uma travessia de 70 metros e um custo estimado em 20 milhões de euros. Não foi 
adiantado data para início e fim da construção 

A Assembleia de Freguesia de Vila do Conde vai reunir 
em sessão ordinária na próxima sexta-feira, 26 de ju-
nho, às 20h30, no Salão Nobre da Junta, numa reunião 
que ganha especial relevância após semanas marcadas 
por tensão política, renúncias no Executivo e forte con-
fronto entre PS e oposição

MAIS   Vila do Conde

Críticas e dúvida do PCP

A assinatura do protocolo, porém, 
não recolheu consenso político. A 
Comissão Concelhia de Vila do Con-
de do PCP reagiu ao anúncio com 
forte reserva, e classificou o mo-
mento como “mais um capítulo de 
uma longa história de adiamentos”. 
Em comunicado, os comunistas re-
cordam que a terceira travessia sob 
o Ave “não é nova nem inovadora”, 
sublinhando que se trata de “uma 
promessa antiga, repetida ao longo 
de mais de uma década por sucessi-
vos responsáveis políticos”.

Para o PCP, a cerimónia de 16 de 
junho não representa um avanço 
real no terreno, mas antes a repe-
tição de um padrão que, afirmam, 
tem marcado o processo: “anúncios, 
estudos, intenções e compromissos 
que nunca se materializaram”. O 
partido lembra que, enquanto isso, 
a atual ponte da EN13 continua so-
brecarregada, com mais de 26 mil 
veículos diários, contribuindo para 
congestionamentos, riscos acres-
cidos de acidentes e prejuízos para 
quem circula diariamente entre as 
duas margens.

Os comunistas criticam ainda 

o facto do acordo agora assinado 
não garantir qualquer calenda-
rização concreta para o início ou 
conclusão da obra. Apesar de re-
conhecerem a importância estra-
tégica da nova ponte para a mobi-
lidade e segurança rodoviária, os 
comunistas contestam “a demora 
injustificável” e a “repetição de 
promessas sem resultados visí-
veis”. O partido defende que Vila 
do Conde “não precisa de mais 
anúncios”, mas sim de “compro-
missos concretos, com prazos de-
finidos, financiamento e execução 
efectiva”.
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A celebração dos 50 anos da Festa do Avante 
vai destacar um dos mais delicados e emble-
máticos saberes tradicionais vilacondenses: as 
Rendas de Bilros. No renovado Espaço Cen-
tral, o público será convidado a mergulhar 
na história, na técnica e no simbolismo desta 
arte que atravessa séculos e continua profun-
damente ligada à identidade cultural do país.

A exposição nasce de uma parceria com a 
Associação para a Defesa do Artesanato e Pa-
trimónio de Vila do Conde, entidade que há 
décadas preserva e promove o legado rendi-
lheiro. O espaço expositivo reunirá materiais 
associados à prática — bilros, almofadas, pa-
drões, e contará com a presença de rendilhei-
ras de Vila do Conde e Peniche, os dois grandes 
centros produtores nacionais.

A origem das Rendas de Bilros permanece 
envolta em mistério, embora se admita que a 
técnica tenha chegado a Portugal vinda do Nor-

te da Europa, pelo menos desde o século XVI. 
Durante séculos, o rendilhado foi símbolo de 
luxo e distinção social, chegando mesmo a ser 
alvo de proibições devido ao seu carácter orna-
mental e ao valor económico que representava.

O reconhecimento internacional surgiu de 
forma marcante na Exposição Universal de 
Paris de 1889, onde as rendilheiras portugue-
sas conquistaram elogios e visibilidade. Já no 
século XX, o ofício voltou a ganhar força, im-
pulsionado por movimentos de valorização do 
artesanato e da cultura popular.

Depois de um período de declínio, assiste-se 
hoje a uma revitalização desta tradição, sus-
tentada pelo trabalho de associações, escolas 
de rendas e artesãs que mantêm viva a técnica 
e a transmissão do saber. É precisamente este 
percurso — de resistência, reinvenção e afir-
mação cultural, que a exposição na Festa do 
Avante pretende evidenciar.

O Aqueduto de Vila do Conde alcançou um 
importante reconhecimento ao garantir a 
passagem à Final Regional da Zona Norte 
das “7 Maravilhas de Portugal”, na categoria 
de Grandes Obras, tendo sido a candidatura 
mais votada nesta fase do concurso.

A distinção coloca o emblemático monu-
mento no topo das preferências do público, 
refletindo o forte envolvimento da comunida-
de e o orgulho no património local. 

A votação permitiu assegurar o primeiro 
lugar nesta etapa, o que reforça a visibilida-
de do aqueduto enquanto símbolo histórico e 
identitário do concelho.

O percurso segue agora para a próxima 
fase, com a Final Regional agendada para 8 
de agosto, onde o Aqueduto de Vila do Conde 
voltará a disputar um lugar de destaque entre 
as melhores candidaturas da região Norte.

O Rotary Club de Vila do Conde distinguiu 
Rui Maia, Provedor da Santa Casa da Miseri-
córdia de Vila do Conde, com o prémio “Mé-
rito ao Profissional do Ano”, numa cerimónia 
que reuniu mais de duas centenas de pessoas 
e destacou um percurso marcado pela exce-
lência, liderança e profundo compromisso 
social.

A distinção surge como reconhecimento do 
trabalho desenvolvido por Rui Maia ao longo 
de décadas, evidenciando não apenas a sua 
competência técnica e visão estratégica, mas 
também a dimensão humana que tem pauta-
do a sua atuação, especialmente no serviço à 
comunidade vilacondense.

Rui Maia desenvolve atividade empresarial 
no setor da construção e na administração de 
entidades de ensino privado. Paralelamente, 
tem construído uma ligação sólida à Santa 
Casa da Misericórdia de Vila do Conde, ins-
tituição que integra desde 1984, ano em que 
foi admitido como irmão. Em 1990, assumiu 
funções como Mesário e, já em 2020, foi eleito 

Provedor, sucedendo a seu pai, Arlindo Maia, 
reconhecido como um dos principais impul-
sionadores da obra social da Misericórdia no 
concelho.

Sob a sua liderança, a instituição, funda-
da em 1510, continua a afirmar-se como uma 
referência na área social, disponibilizando 
respostas diversificadas que incluem apoio à 
infância, cuidados de saúde, lar, centro de dia 
e apoio à deficiência, com presença em várias 
freguesias do concelho.

O Rotary Club de Vila do Conde, fiel ao ideal 
de “Servir”, reconhece anualmente um profis-
sional que se destaque não apenas no exercício 
da sua atividade, mas também pelo impacto 
positivo gerado na comunidade. Este ano, a 
escolha recaiu sobre Rui Maia, considerado 
um exemplo de dedicação ao desenvolvimento 
social e ao bem comum.

A cerimónia de entrega do prémio decorreu 
no passado dia 19, num ambiente de grande 
companheirismo, e contou com a presença de 
diversas personalidades e entidades.

Uma recém-nascida veio ao mundo no início 
da madrugada do passado sábado, no interior 
de uma habitação em Vila do Conde, após a 
mãe ter entrado em trabalho de parto. O aler-
ta foi dado aos Bombeiros de Vila do Conde às 
00h36.

Para o local foi mobilizada uma equipa com-
posta pelo chefe Valdemar Maia e pelo bombei-
ro de 1.ª Nuno Silva, que rapidamente avaliou a 
situação. À chegada, e perante o cenário encon-
trado, os operacionais solicitaram apoio diferen-
ciado, tendo sido acionada a ambulância de Su-
porte Imediato de Vida (SIV) de Vila do Conde.

No entanto, a evolução rápida do trabalho de 
parto obrigou a equipa a intervir de imediato, 
realizando o parto no interior da residência dos 
pais. A operação decorreu com sucesso, permi-
tindo o nascimento da bebé em segurança.

Após a assistência no local, a mãe e a recém-
-nascida foram transportadas para a unidade 
hospitalar, acompanhadas pelos bombeiros e 
pela equipa da SIV, garantindo o necessário 
acompanhamento clínico durante o trajeto.

Fonte da corporação manifestou satisfação 
pelo desfecho positivo da ocorrência e ende-
reçou votos de felicidades aos pais, desejando 
“muita saúde, alegria e sorte para esta nova 
etapa das suas vidas”.

A Polícia Municipal de Vila do Conde vai ser 
reforçada com 10 novos agentes, na sequência 
da abertura de um concurso anunciado pela 
Câmara durante a cerimónia dos 25 anos da 
instituição, realizada a 16 de junho. A decisão 
já havia sido aprovada na reunião do executivo.

A celebração do 25.º aniversário da Polícia 
Municipal reuniu agentes, responsáveis mu-
nicipais e convidados numa sessão evocativa 
que destacou o percurso, a dedicação e o ser-
viço prestado por esta força de proximidade ao 
longo de um quarto de século. O momento ficou 
marcado pela entrega individual de divisas, 
num gesto simbólico de reconhecimento pelo 
papel essencial que os agentes desempenham 
na promoção da segurança, da proximidade e 
da qualidade de vida no concelho.

Para o presidente da Câmara, Vítor Costa, o 
reforço agora anunciado representa “a concre-
tização de um compromisso assumido perante 
os vilacondenses”. O autarca sublinha que “in-
vestir na segurança é investir na confiança, na 
tranquilidade e na qualidade de vida de todos”.

Rendas de Bilros protagonistas nos 50 anos do Avante

Rui Maia distinguido como Profissional do Ano pelo Rotary 

Bebé nasce em casa com apoio dos Bombeiros 

Polícia Municipal 
reforçada com 
10 novos agentes

Aqueduto de Vila 
do Conde na final 
regional das 
“7 Maravilhas”
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A tradição das Cascatas de São João 
volta a marcar o mês de junho em Vila 
do Conde, com doze instalações distri-
buídas por vários pontos da cidade. En-
tre as novidades deste ano destaca-se 
a participação, pela primeira vez, dos 
Bombeiros Voluntários de Vila do Con-
de, que integram o roteiro com uma 
cascata instalada na Rua D. Sancho I, 
junto ao quartel-sede.

Com cerca de 20 metros quadrados, 
a cascata dos bombeiros ocupa a área 
lateral do edifício e apresenta uma 
composição que cruza referências re-
ligiosas, históricas e quotidianas do 
concelho. “A cascata apresenta aproxi-
madamente 20 metros quadrados, ocu-
pando a área lateral do Quartel-Sede 
dos Bombeiros Voluntários de Vila do 
Conde”, refere a organização.

A estrutura reúne elementos emble-
máticos, como a Capela de Nossa Se-
nhora do Socorro e a Capela de Nossa 
Senhora da Guia, além de represen-
tações do Mosteiro de Santa Clara, da 
Nau Quinhentista e do Aqueduto, estes 
últimos através de pintura. A compo-
nente ligada ao mar também assume 
destaque, com referências à atividade 
piscatória, considerada central na iden-
tidade local. 

A iniciativa mobilizou cerca de 25 
pessoas. “A construção contou com o 
empenho de bombeiros do Corpo Ati-
vo e do Quadro de Honra, elementos da 
instituição e familiares”, refere a insti-
tuição.

Desafios de uma 
primeira participação
A dimensão do projeto colocou al-
guns desafios, sobretudo ao nível da 
organização e dos recursos. “Os prin-
cipais desafios prenderam-se com a 
dimensão do projeto, a coordenação 
dos trabalhos, a gestão do tempo 
disponível e a execução dos diversos 
detalhes que compõem a cascata”, 
explica a associação, ao referir ainda 
a necessidade de garantir materiais 
num ano de estreia. Apesar disso, as 
expectativas são positivas. “Espera-
mos uma forte adesão da população 
e dos visitantes, proporcionando um 
espaço de convívio e valorização das 
tradições sanjoaninas”, afirmam os 
responsáveis.

Para além da cascata dos Bom-
beiros, o roteiro inclui outras onze 
localizações: Paços do Concelho, 
Largo Dr. Cunha Reis, Praça de São 
João, Largo da Bajoca, Largo Dr. 
Acácio Barbosa, Largo Prof.ª Cristi-
na A. Cordeiro, Rua Joaquim Maria 
de Melo, Largo Guilherme Gomes 

Fernandes, Avenida Dr. Artur Cunha 
Araújo, Rua dos Benguiados e Largo 
Antero de Quental.

Noitada com muita 
tradição popular
Vila do Conde assinala, esta terça-feira, 
a noite mais emblemática das festivida-
des sanjoaninas com um programa que 
conjuga tradição, animação popular e 
espetáculo, que inclui também a atua-
ção do cantor Toy. A “Grande Noite de 
São João” prolonga-se pela madrugada, 
reunindo vários momentos distribuí-
dos por diferentes pontos da cidade.

O arranque está marcado para as 
22h00, com o desfile das Marchas Lu-
minosas protagonizado pelos Ranchos 
do Monte e da Praça. Às 23h30, os dois 
ranchos voltam a assumir protagonismo 
com atuações no Monte do Mosteiro e na 
Praça de São João, dois espaços centrais 
associados à tradição festiva. Já após a 
meia-noite, à 01h00, o Estuário do rio 
Ave recebe um espetáculo de fogo de 
artifício que inclui vertentes aquática, 
piromusical e uma cachoeira.

A programação da noite prossegue 
com música ao vivo. À 01h30, o cantor 
Toy atua no Cais da Alfândega, encer-
rando um dos momentos mais aguar-
dados das festas com um concerto di-
rigido ao público em geral.

Na quarta-feira,  24 de junho, feria-
do municipal dedicado a São João Ba-
tista, o programa assume um carácter 
mais solene, sem deixar de lado a com-
ponente cultural. As comemorações 
iniciam-se às 10h00, com a entrada 
da Banda Filarmónica de Amares e da 
Banda Musical São Vicente de Alfena 
no Largo dos Artistas. As duas bandas 
regressam às 14h30, desta vez na Pra-
ça Vasco da Gama.

A vertente religiosa ocupa lugar 
central durante a tarde. Às 15h30, 
realiza-se a eucaristia solene na Igreja 
Matriz, seguida da procissão em honra 
de São João Batista, padroeiro de Vila 
do Conde, marcada para as 17h00. As 
bandas filarmónicas voltam a atuar às 
19h00, na Praça Vasco da Gama, com 
um concerto conjunto que encerra a 
programação musical diurna.

Ao início da noite, a tradição popu-
lar volta a ganhar destaque. Às 21h30, 
os Ranchos do Monte e da Praça pro-
tagonizam a habitual “Ida à Praia”, um 
dos momentos simbólicos associados 
ao São João na cidade.

As celebrações terminam à meia-
-noite, com uma sessão de fogo preso 
no Estuário do rio Ave, que assinala o 
encerramento das comemorações do 
feriado municipal.

Bombeiros com estreia nas Cascatas de S. João 
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EDITAL

AIRES HENRIQUE DO COUTO PEREIR A, PRESIDENTE 
DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA PÓVOA DE VARZIM,
Torna público, em conformidade com o disposto nos artigos 27.º 
e 30.º, n.º 1, alínea b) do Regime Jurídico das Autarquias Locais 
(aprovado pela Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro), que no dia 
25 de junho de 2026, pelas 21.00 horas, terá lugar, no Salão 
Nobre dos Paços do Município, uma SESSÃO ORDINÁRIA 
desta Assembleia Municipal, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1.Aprovação da ata da sessão de 29 de abril de 2026;

2.Apreciação da Informação do Presidente da Câmara acerca da 
atividade do Município;

3.Apreciação e votação de proposta de Regulamento de Funcionamento 
da Comissão Municipal de Proteção Civil da Póvoa de Varzim;

4.Apreciação e votação de proposta de Regimento do Conselho 
Municipal de Saúde;

 
5.Apreciação e votação de proposta de revisão do Regulamento do 
Conselho Municipal de Segurança;

6.Apreciação e votação de Pedido de Declaração de Utilidade Pública 
– Processo de Expropriação – Casa Típica dos Pescadores;

7.Apreciação e votação de Proposta de alteração da composição do 
Conselho Municipal de Educação;

8.Apreciação e votação de pedido de autorização para 
abertura de concurso público para adjudicação da Aquisição 
de Serviços na Área de Seguros e de pedido de autorização da 
assunção e repartição dos encargos emergentes do contrato 
a celebrar.

PÓVOA DE VARZIM, 2026-06-21

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL,
AIRES HENRIQUE DO COUTO PEREIRA

MUNICÍPIO DA PÓVOA DE VARZIM
ASSEMBLEIA MUNICIPAL

INSOLVÊNCIA 

Proceder-se-á à venda, no âmbito do processo de insolvência nº 5024/24.0T8VNF do 
Tribunal Judicial da Comarca de Braga, Juízo de Comércio de Vila Nova de Famalicão 
– Juiz 4, de vários bens imóveis sitos em Chaves, Vila Nova de Famalicão e Póvoa de 
Varzim que integram a sociedade insolvente, (a descrição dos bens poderá ser 
consultada em http://www.nunooliveiradasilva.pt).
O Administrador da Insolvência, até 22 de Julho de 2026, facultará os termos 
e condições da venda e a relação dos bens objecto da venda a quem o solicitar. Os 
imóveis localizados no concelho de Chaves poderão ser vistos, mediante marcação 
prévia até ao dia 14 de Julho de 2026, e os imóveis localizados no concelho de 
Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim poderão ser vistos, mediante marcação 
prévia até ao dia 15 de Julho de 2026, nas condições estabelecidas no artigo 
818º do Código do Processo Civil. Os termos e condições da venda estão disponíveis 
para consulta em http://www.nunooliveiradasilva.pt. 

Local, dia e hora para a abertura das propostas apresentadas para os bens imóveis sitos nos 
concelhos de Vila Nova de Famalicão e Póvoa de Varzim: escritório do Administrador 
Judicial, sito na Quinta do Agrelo, Rua do Agrelo, 236, Castelões (Vila Nova de 
Famalicão), pelas 11 horas do dia 24 de Julho de 2026.
 Local, dia e hora para a abertura das propostas apresentadas para os bens imóveis 
sitos no concelho de Chaves: Loja nº 29 do Centro Comercial Charlot, sito na 
Rua Cândido dos Reis, Chaves (5400-163), pelas 11 horas e 30 minutos do 
dia 23 de Julho de 2026.

MAIS/Semanário nº 675    23-06-2026

HACOP – IMOBILIÁRIA, LDA.
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O adn Group realizou a 16 de junho, 
a segunda edição do adn Connect, 
o encontro anual dedicado ao futu-
ro do digital nas empresas. Perante 
uma sala cheia de empresários, o 
evento reuniu nomes de referência 
da tecnologia, da cibersegurança 
e da liderança em torno do mote 
“Humanizar o Digital”. A condução 
esteve a cargo da jornalista Maria 
Luís Albuquerque (CNN Portugal/
TVI). 

A abertura coube ao poveiro Rui 
Leal, administrador do adn Group, 
que enquadrou o momento do gru-
po. “Este encontro mostra o mo-
mento do adn Group. A integração 
no Grupo Bernardo da Costa dá-nos 

escala para uma ambição maior: co-
locar Braga e o Minho no centro da 
economia digital portuguesa, sem 
nunca perder de vista as pessoas”, 
afirmou. 

Foi também essa a leitura de 
Susana Barros, Diretora Geral da 
adn Digital Partner, ao posicionar 
o papel da empresa junto das mar-
cas. “O ‘Partner’ no nosso nome 
não é um detalhe, é a forma como 
trabalhamos: ao lado de quem de-
cide, com estratégia e tecnologia 
próprias. Humanizar o digital não 
é uma tendência, é uma escolha”, 
sublinhou. 

O programa cruzou três frentes 
que definem hoje a agenda digital 

das empresas: cibersegurança, in-
teligência artificial e sucesso empre-
sarial. 

“Soluções que aproxi-
mam”
Para Bruno Soares, Diretor Ge-
ral da adn Tech, é aqui que se joga 
a verdadeira proposta de valor: “a 
tecnologia só tem valor quando ser-
ve as pessoas. Da cibersegurança à 
inteligência artificial, o que trouxe-
mos a esta sala foi exatamente isso: 
soluções que aproximam, em vez de 
afastarem.” 

A dimensão humana da liderança 
ganhou voz com Ricardo Costa, que 

lançou o seu segundo livro, e que de-
volveu o tema às pessoas. “Falamos 
muito de transformação digital e es-
quecemo-nos de que a transforma-
ção que conta acontece nas pessoas. 
Liderar é, antes de tudo, um ato hu-
mano”, observou. 

A par das intervenções, o en-
contro reservou amplo espaço ao 
networking entre os participantes, 
um dos elementos mais valoriza-
dos pela audiência. O adn Connect 
2026 confirmou o adn Group como 
ponto de encontro do tecido em-
presarial em torno das lideranças, 
reforçando o papel de Braga e do 
Minho como motor da economia 
digital do país.

A Polícia Municipal da Póvoa de 
Varzim intercetou, na segunda-
-feira, 22 de junho, um homem 
suspeito de ter ameaçado vários 
cidadãos com uma arma branca, 
na Rua do Século.

De acordo com a informação 
apurada, o alerta foi dado pelas 
próprias vítimas, que reporta-
ram a situação às autoridades. 
Na sequência da denúncia, uma 
patrulha da Polícia Municipal 
deslocou-se rapidamente ao local, 
conseguindo localizar e intercetar 
o suspeito.

Após a abordagem, foi aciona-
da a Polícia de Segurança Pública 
(PSP), que assumiu a ocorrência. 
A PSP procedeu à recolha de pro-
vas no local e à formalização do 
respetivo procedimento criminal, 
com base nas queixas apresenta-
das pelos cidadãos envolvidos.

As autoridades não avançaram, 
até ao momento, com mais deta-
lhes sobre a identidade do suspei-
to ou as circunstâncias concre-
tas que estiveram na origem das 
ameaças.

A Polícia Municipal da Póvoa de 
Varzim deteve, a 19 de junho, um 
homem suspeito da prática de um 
crime de ofensa à integridade fí-
sica, na Praça do Almada, confir-
mou fonte da Polícia Municipal. 

A detenção ocorreu ao início da 
tarde, depois de o indivíduo ter 
agredido um trabalhador que se 
encontrava no local a proceder à 
instalação das iluminações para 
as Festas de São Pedro. A agres-
são terá acontecido sem qualquer 
justificação ou motivo aparente.

A autoridade referiu ainda que 
já existiam indícios que aponta-
vam para uma eventual ligação 
do suspeito a outros episódios 
de agressão registados em vários 
pontos da cidade, igualmente sem 
explicação aparente.

Após a intervenção da Polícia 
Municipal, o homem foi entregue 
à PSP, ficando sob detenção e no-
tificado para comparecer em tri-
bunal.

A Imoleite – Mediação Imobiliária 
assinalou, no sábado, o seu 27.º ani-
versário de existência na Póvoa de 
Varzim, numa celebração marcada 
pela proximidade, reconhecimento e 
espírito de gratidão.

O encontro teve lugar no estabe-
lecimento da empresa, situado na 
Praça do Almada, onde o fundador 
António Carlos, acompanhado pela 
sua esposa Karla e pela filha Renata, 
recebeu amigos próximos, clientes 
de longa data e diversas entidades 
que, ao longo dos anos, têm acompa-
nhado o seu percurso no setor imobi-
liário local.

Com uma vasta experiência no 
mercado, António Carlos tem sido 
uma referência na mediação imo-

biliária na região, construindo re-
lações assentes na confiança e na 
dedicação. Durante o momento ce-
lebrativo, o empresário fez questão 
de agradecer a presença de todos e, 
em particular, a confiança deposi-
tada na sua pessoa, na sua família 
e no trabalho desenvolvido pela 
Imoleite ao longo de quase três dé-
cadas.

A celebração ficou marcada pelo 
tradicional cantar dos parabéns, se-
guido de um convívio descontraído, 
onde não faltaram boas conversas, 
partilhas de memórias e votos de 
continuidade e sucesso. Uma data 
simbólica que reforça o percurso só-
lido da Imoleite e projeta um futuro 
de continuidade e crescimento.

adn Group de empresário poveiro reúne 
decisores sob o mote “Humanizar o Digital” 

Homem intercetado 
pela Polícia Municipal 
após ameaças 
com arma branca

Homem detido 
por agressão 
a trabalhador 

Imoleite celebra 27 anos de excelência 
no setor imobiliário na Póvoa de Varzim

O adn Connect 2026 juntou empresários, académicos e quadros de decisão no Meliá Braga, numa sala cheia, em 
torno de uma convicção clara: humanizar o digital não é uma tendência, é uma escolha 
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Ser Tricana é muito mais do 
que vestir um traje bonito na 
noite de São Pedro. É carregar 

uma tradição que atravessa gera-
ções, representar um bairro inteiro 
e preservar costumes que resistem 
ao tempo. Mas, por trás do brilho 
das rusgas, existem meses de pre-
paração e curiosidades que pou-
cos conhecem. O famoso puxo nos 
cabelos, uma das imagens de mar-
ca das tricanas, exige mais de duas 
horas de trabalho, incluindo cerca 
de 45 minutos apenas de secador. 
Hoje existem lacas, espumas e géis 
para f ixar o penteado. Mas você 
sabia que antigamente as ondas 
do cabelo eram sustentadas com 
uma mistura de água e açúcar?

Os trajes, que se popularizaram 
entre as décadas de 1920 e 1960, 
eram compostos por xale, avental, 
saia, lenço e chinelos de salto alto. 
Com o passar dos anos, a moda 
popularizou-se, com a chegada 
da moda internacional na década 
de 70, a Tricana poveira tornou-
-se símbolo de tradição. Os trajes 
que antigamente não levavam 
brilhantes evoluíram e ganharam 
bordados elaborados e pedrarias 

que iluminam as ruas da ruas da 
cidade. Dependendo do material 
usado, como as pedras de vidro, 
os trajes podem ter valores bem 
elevados. Ainda assim, durante 
as Rusgas, a tradição mantém-se 
viva em elementos indispensáveis, 
como as meias carrisca, o lenço, os 
brincos em movimento e, claro, o 
impecável puxo.

Para enfrentar os quilómetros 
da grande noitada, os sapatos, 
chamados de ‘chinelas’, são hoje 
mais confortáveis e com maior in-
vestimento, principalmente para 
as Tricanas que não abrem mão de 
deixá-los almofadados. Já os pés, 
recebem cuidados especiais nas 
semanas que antecedem a festa, 
entre esfoliações, hidratações diá-
rias e cuidados redobrados, tudo 
é pensado para aguentar as horas 
de desfile. No f inal, muitas Trica-
nas recorrem ao tradicional ba-
nho de água ‘muito quente’ com 
sal grosso para aliviar o cansaço. 
Afinal, no São Pedro, cada Tricana 
não representa apenas a sua bele-
za, mas uma herança que continua 
a desfilar, orgulhosamente, de ge-
ração em geração.

“Hoje, dizer 'sou Tricana do Bairro 
Norte' é carregar, com orgulho, uma 
herança que continua viva, é fazer 

parte de uma tradição que continua a 
passar de geração em geração. No Bair-
ro Norte, a Tricana nunca é apenas uma 
participante, é o rosto de um bairro in-
teiro e, muitas vezes, a continuação da 
história da sua própria família”

“Eu danço no bairro de Regufe, desde 
pequena,  ser Tricana já faz parte da mi-
nha essência. É algo que não se explica, 

sente-se, pois nos é incutido desde sempre. 
Poder representar a nossa tradição é um 
orgulho, no passado sábado, dia 20, por 
exemplo, fomos ao São João, de Fafe com a 
nossa Rusga e mostramos um pouco do São 
Pedro poveiro”. 

A última edição do Miss Pó-
voa trouxe consigo uma 
curiosa ligação ao São Pe-

dro. Este ano, quando a noitada 
chegar às ruas da Póvoa, dois ros-
tos bem conhecidos, do público 
do Miss Póvoa de Varzim, estarão a 
representar dois bairros emblemá-
ticos.

Clara Feiteira, Miss Póvoa de Var-
zim 2025, Tricana do Bairro Norte 
e Daniela Vareiro, segunda Dama 
de Honor, Tricana do Regufe, par-
tilham uma ligação especial e têm 
em comum muito mais do que os 

títulos conquistados. Fora dos holo-
fotes, é nas rusgas, nos trajes e nas 
tradições que vivem uma das suas 
maiores paixões. Um pormenor que 
mostra como o concurso de beleza 
e a maior festa poveira se cruzam, 
celebrando não só a elegância, mas 
também a identidade e o orgulho 
de ser poveiro. 

Separadas pelas cores dos bair-
ros, unidas pelo amor às tradições 
e pela mesma paixão que lhes corre 
nas veias desde pequenas. Ambas 
mostram que o verdadeiro encan-
to do São Pedro está precisamente 

nesta união. Afinal, quando chega 
a grande noitada, Norte, Regufe e 
toda a cidade dançam ao mesmo 
ritmo. Enquanto Clara carrega a tra-
dição familiar e o orgulho de ser Tri-
cana do Bairro Norte, Daniela vive 
a mesma paixão no Regufe, onde 
diz que ser tricana "não se explica, 
sente-se". Há poucos dias da grande 
noitada de São Pedro, as duas elei-
tas mostram que a beleza poveira 
vai muito além da passerelle, elas 
também representam uma das mais 
genuínas expressões da identidade 
poveira.

Num ritmo de vida cada vez 
mais acelerado, reservar um 
momento para cuidar de si 

faz toda a diferença. A Inês Guima-
rães Estética nasceu precisamente 
com esse propósito: proporcionar 

um espaço acolhedor, moderno e 
dedicado à valorização da beleza e do 

bem-estar de cada cliente. Se procura 
renovar o visual, preparar-se para uma 

ocasião especial ou simplesmente desfru-
tar de um momento de cuidado pessoal, 
aqui encontrará serviços como cabeleireiro, 

unhas e maquilhagem, aliados a tratamen-
tos de estética e bem-estar, como Lipozero, 
drenagem linfática e pressoterapia. Com 
uma atenção especial aos detalhes e um 
acompanhamento próximo, a Inês Guima-
rães Estética distingue-se pela qualidade 
dos seus serviços e pelo compromisso de 
fazer cada cliente sentir-se mais confiante, 
bonita e bem consigo própria. Descubra 
mais sobre os serviços, trabalhos realizados 
e novidades através da página de Instagram 
@ines.guimaraes.estetica e acompanhe de 
perto tudo.
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